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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALVORADA

EXTRATO DE EDITAL


O Prefeito Municipal de Alvorada, em exercício, faz saber que serão abertas as inscrições aos Concursos Públicos para provimento dos seguintes cargos: NÍVEL SUPERIOR: Assistente Social (04 vagas); Bibliotecário (02 vagas); Contador (01 vaga); Médico do Trabalho (01 vaga); Médico Geral Comunitário (15 vagas); Médico Pediatra (06 vagas); Psicólogo (10 vagas); Enfermeiro (03 vagas); Farmacêutico Bioquímico (02 vagas); Engenheiro de Tráfego (formação de cadastro de reserva, para o caso de surgimento de vaga); Professor de Educação Artística (07 vagas); Professor de Ciências (08 vagas); Professor de Língua Estrangeira – Inglês (02 vagas); Professor de Língua Estrangeira – Espanhol (03 vagas); Professor de Língua Portuguesa (12 vagas); Professor de Estudos Sociais (01 vaga); Professor de Matemática (05 vagas); Professor de Geografia (06 vagas). NÍVEL MÉDIO: Técnico em Higiene Dental (01 vaga); Técnico em Segurança do Trabalho (01 vaga); Topógrafo (02 vagas). NÍVEL FUNDAMENTAL: Agente de Vigilância em Saúde (06 vagas).


As inscrições ficarão abertas no período de 06 a 24 de agosto de 2001, de segunda a sexta-feira, nos dias úteis, das 9h às 11h30min e das 13h30min às 17h, e serão realizadas em Alvorada, na Prefeitura Municipal, situada na Av. Presidente Getúlio Vargas, 2266. O Manual do Candidato deverá ser adquirido no local da inscrição por R$ 1,00 (um real).      


As taxas de inscrição são as seguintes: 

Concurso 01/2001 – AGENTE DE VIGILÂNCIA EM SAÚDE  - R$ 12,00

Concurso 02/2001 – TÉCNICO EM HIGIENE DENTAL – R$ 25,00

Concurso 03/2001 – TÉCNICO EM SEGURANÇA DO TRABALHO – R$ 25,00
Concurso 04/2001 – TOPÓGRAFO – R$ 25,00 

Concurso 05/2001 – ASSISTENTE SOCIAL – R$ 50,00

Concurso 06/2001 – BIBLIOTECÁRIO – R$ 45,00

Concurso 07/2001 – CONTADOR – R$ 45,00 

Concurso 08/2001 – MÉDICO DO TRABALHO – R$ 55,00

Concurso 09/2001 – MÉDICO GERAL COMUNITÁRIO – R$ 55,00

Concurso 10/2001 – MÉDICO PEDIATRA – R$ 55,00

Concurso 11/2001 – PSICÓLOGO – R$ 50,00

Concurso 12/2001 – ENFERMEIRO – R$ 45,00

Concurso 13/2001 – FARMACÊUTICO BIOQUÍMICO – R$ 45,00

Concurso 14/2001 – ENGENHEIRO DE TRÁFEGO – R$ 50,00

Concurso 15/2001 – PROFESSOR DE EDUCAÇÃO ARTÍSTICA – R$ 25,00

Concurso 16/2001 – PROFESSOR DE CIÊNCIAS – R$ 25,00

Concurso 17/2001 – PROFESSOR DE LÍNGUA ESTRANGEIRA – INGLÊS – R$ 25,00

Concurso 18/2001 – PROFESSOR DE LÍNGUA ESTRANGEIRA – ESPANHOL – R$ 25,00 

Concurso 19/2001 – PROFESSOR DE LÍNGUA PORTUGUESA – R$ 25,00

Concurso 20/2001 – PROFESSOR DE ESTUDOS SOCIAIS – R$ 25,00

Concurso 21/2001 – PROFESSOR DE MATEMÁTICA – R$ 25,00

Concurso 22/2001 – PROFESSOR DE GEOGRAFIA – R$ 25,00


As disposições contidas no Manual do Candidato, relativas ao cronograma, cargos, escolaridade, habilitação para o exercício do cargo, carga horária, vencimentos, número de vagas, provas, programas e bibliografias, bem como as demais regulamentações nele constantes, constituem normas que passam a integrar o presente Edital.








           Alvorada,  27 de julho de 2001.









Edson de Almeida Borba,





 


       Prefeito Municipal de Alvorada,









        em exercício.

I - CRONOGRAMA DE ATIVIDADES

DATA (2001)
EVENTO

06 a 24 de agosto
Período de inscrições

06 de setembro
Divulgação da relação preliminar de inscrições homologadas

10, 11 e 12 de setembro
Período de recursos

14 de setembro
Divulgação da convocação e dos locais das Provas Objetivas

23 de setembro
Aplicação das Provas Objetivas

02 de outubro
Divulgação do resultado preliminar das Provas Objetivas

03, 04 e 05 de outubro
Período de recursos 

19 de outubro
Divulgação do resultado final das Provas Objetivas e convocação para a Prova de Títulos

29 e 30 de outubro
Período para entrega de títulos

09 de novembro
Divulgação do resultado preliminar da Prova de Títulos

12, 13 e 14 de novembro
Período de recursos quanto ao resultado da Prova de Títulos

23 de novembro
Divulgação do resultado final da Prova de Títulos e da classificação dos candidatos por cargo; convocação para realização de sorteio público de desempate

28 de novembro
Realização do sorteio público

A partir de 05 de dezembro
Resultado final do concurso

II - EDITAL DE ABERTURA DE INSCRIÇÕES

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALVORADA

EDITAL DE CONCURSOS Nº 001/2001


A Prefeita Municipal de Alvorada faz saber, por este Edital, que realizará Concursos Públicos, através de provas seletivas de caráter competitivo, para o provimento de cargos efetivos, sob o regime estatutário, do Quadro de Pessoal da Prefeitura Municipal de Alvorada. Os Concursos, sob a coordenação técnico-administrativa da Fundação de Apoio da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, reger-se-ão pelas normas deste Edital e disposições contidas nas Leis Municipais nos 730/94 e 740/95 e suas alterações e no Decreto no 131/99, que regulamenta os concursos públicos municipais.

1.
DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES

1.1 - Os Concursos Públicos destinam-se ao provimento, na Prefeitura Municipal de Alvorada, de um total de 98 (noventa e oito) vagas para os cargos previstos no Quadro III deste Edital.

1.2 - O presente concurso será coordenado por uma comissão, legalmente constituída por esta Prefeitura, e executado pela FAURGS.

2.
DA DIVULGAÇÃO


A divulgação oficial de todas as informações referentes a estes Concursos dar-se-á através da publicação de avisos, editais ou listas de resultados nos Painéis de Avisos junto à Prefeitura Municipal de Alvorada, situada na Avenida Presidente Getúlio Vargas, 2266, na internet, no endereço http://www.faurgs.ufrgs.br, e da publicação do extrato do Edital de Abertura dos Concursos em 01 (um) jornal de circulação regional.

3.
DAS INSCRIÇÕES

3.1
-
As inscrições serão recebidas no período de 06 a 24 de agosto de 2001, de segunda a sexta-feira, nos dias úteis, no horário das 9h às 11h30min e das 13h30min às 17h, na Prefeitura Municipal de  Alvorada, situada na Avenida Presidente Getúlio Vargas, 2266.

3.2
-
Cada candidato poderá inscrever-se somente para 1 (um) cargo, exceto para os cargos de Professor.

3.3 - Requisitos:

a)
ser brasileiro, ou gozar das prerrogativas contidas no artigo 12 da Constituição Federal;

b)
possuir idade mínima de 18 (dezoito) anos completos na data do encerramento das inscrições;

c)
conhecer e estar de acordo com as exigências contidas neste Edital.

3.4 - Documentos a serem entregues no ato da inscrição:

a)
cópia reprográfica da Carteira de Identidade ou da Carteira Profissional (deve ser apresentado também o original do documento fotocopiado, o qual deverá estar em perfeitas condições);

b)
comprovante do recolhimento do valor da taxa de inscrição, conforme o previsto no Quadro III deste Edital.

c)
procuração, se for o caso (ver subitem 3.7, letras “h” e “i”);

d)
laudo médico declarando a deficiência de que é portador e a sua compatibilidade com o cargo pretendido, quando se tratar de inscrição de candidato deficiente. Serão aceitos somente laudos fornecidos por médicos da rede Pública Municipal, devidamente designados para esta tarefa, ou por demais profissionais da área, desde que autorizados pela Secretaria Municipal de Administração.
3.5
-
O Manual do Candidato deve ser adquirido no local da inscrição por R$ 1,00 (um real).

3.6 - Recolhimento da taxa de inscrição:

O recolhimento da taxa de inscrição deverá ser feito em qualquer agência  do  Banrisul, mediante  depósito  identificado na conta nº 06.017898.0-4, Agência 0026 – São José.

3.7
-
Regulamentação:

a)
serão canceladas as inscrições pagas com cheque sem a devida provisão de fundos;

b)
a inscrição será cancelada em qualquer fase do concurso, se verificado o não-cumprimento dos requisitos exigidos no Edital ou constatada a ocorrência de erro ou fraude na sua obtenção;

c)
o cancelamento da inscrição determinará a anulação automática de todos os atos dela decorrentes;

d)
será dada publicidade ao cancelamento da inscrição, podendo o candidato interessado conhecer as razões que determinaram esse fato;

e)
não será aceito protocolo da Cédula de Identidade exigida no subitem 3.4;

f)
todos os requisitos para o cargo quanto à escolaridade e habilitação legal estão previstos no Quadro III deste Edital;

g)
não serão aceitas inscrições por via postal, “fac-símile” ou em caráter condicional;

h)
a inscrição poderá ser efetuada por intermédio de procurador. Nesse caso, o Instrumento de Mandato deverá ser anexado ao Requerimento de Inscrição e ser apresentado o documento de identidade do procurador;

i)
o candidato ou seu procurador são responsáveis pelas informações prestadas no Requerimento de Inscrição, arcando o candidato com as conseqüências de eventuais erros no preenchimento desse documento;

j)
efetivada a inscrição, não serão aceitos pedidos de alteração de cargo;

k)
não haverá devolução dos documentos entregues na inscrição, nem da taxa paga, mesmo que o candidato, por qualquer motivo, não tenha efetivado a sua inscrição;

l)
o candidato assinará, no Requerimento de Inscrição, declaração de que conhece e está de acordo com as exigências e condições previstas neste Edital.

3.8
-
Homologação das inscrições:

A homologação do pedido de inscrição será dada a conhecer aos candidatos por meio de Edital ou Aviso afixado nos Painéis de Avisos junto à Prefeitura Municipal de Alvorada, no endereço mencionado no item 2 deste Edital. Da não-homologação cabe recurso, que deverá ser formulado conforme o previsto no item 9 (nove) deste Edital.

4.
DAS VAGAS DESTINADAS A CANDIDATOS PORTADORES DE DEFICIÊNCIA 

4.1
-
Às pessoas portadoras de deficiência é assegurado o direito de inscrição em Concurso Público para provimento de cargo, cujas atribuições sejam compatíveis com a deficiência de que são portadoras.

4.2
-
Os candidatos portadores de deficiência, que desejarem usufruir as prerrogativas da reserva de vagas para deficientes, deverão procurar, antes de realizar a sua inscrição, um médico da Rede Pública Municipal, devidamente designado para esta finalidade, ou outros profissionais da área autorizados pela Secretaria Municipal de Administração.

4.3
-
No local das inscrições, serão fornecidos aos deficientes interessados o nome do médico, horário e local de atendimento, para que possam obter o laudo médico, antes de efetivar sua inscrição.

4.4
-
Quando do preenchimento do Requerimento de Inscrição, o candidato deverá declarar a deficiência de que é portador, comprovando a compatibilidade com as funções do cargo através do laudo médico.

4.5
-
A manifestação constante no laudo médico sobre a deficiência não elimina  o preenchimento dos demais requisitos de saúde, previstos nas normas e critérios estabelecidos na legislação e neste Edital, para a nomeação.

4.6
-
As pessoas portadoras de deficiência participarão da seleção em igualdade de condições com os demais candidatos no que se refere ao conteúdo, avaliação, duração, horário e local de realização das provas.

4.7
-
Não ocorrendo a aprovação de candidatos deficientes em número suficiente para preencher as vagas reservadas, estas serão preenchidas pelos demais candidatos aprovados no respectivo concurso.

4.8
-
Os candidatos portadores de deficiência que necessitem de algum atendimento especial para a realização das  provas deverão fazer comunicação, por escrito, à FAURGS, Av. Bento Gonçalves, 9500 – Bairro Agronomia – Porto Alegre – RS, e encaminhá-la até 5 (cinco) dias úteis após o término das inscrições, para que sejam tomadas as providências cabíveis.

5.
DOS CARGOS

5.1
-
Jornada de trabalho

O período normal de trabalho de cada cargo está previsto no Quadro III deste Edital.

5.2
-
Atribuições dos cargos (descrição sintética)

Concurso 01/2001 – AGENTE DE VIGILÂNCIA EM SAÚDE

-
Elaboração de croquis/mapas de bairros e quarteirões; confecção e instalação de armadilhas; busca  e identificação de focos (larvas e mosquitos), em diversos tipos de imóveis e locais; delimitação de focos; coletas de amostras de larvas para exame; realização de aplicação de inseticida para eliminação de focos e criadouros e de atividades que contribuam para a remoção de lixos e eliminação de criadouros; identificação do mosquito e suas fases; preenchimento do boletim de reconhecimento geográfico, do boletim diário de atividades e da ficha domiciliar; realização de atividades de educação para a saúde e saneamento domiciliar.

Concurso 02/2001 – TÉCNICO EM HIGIENE DENTAL

-
Executar tarefas relacionadas com a higiene bucal, juntamente com o odontólogo; orientar no sentido de prevenção.

Concurso 03/2001 – TÉCNICO EM SEGURANÇA DO TRABALHO

-
Executar os procedimentos de higiene e segurança do trabalho da prefeitura, realizando programas de prevenção de acidentes; executar tarefas afins, conforme Lei Municipal no 951/98.

Concurso 04/2001 – TOPÓGRAFO 

-
Realizar levantamentos topográficos planialtimétricos, sugerindo alternativas para a execução dos projetos.

Concurso 05/2001 – ASSISTENTE SOCIAL

-
Planejar e executar programas ou atividades no campo de serviço social; selecionar candidatos a amparo pelos serviços de assistência.

Concurso 06/2001 – BIBLIOTECÁRIO

-
Ensino de biblioteconomia; administração e direção de bibliotecas; organização e direção dos serviços de documentação; execução dos serviços de classificação e catalogação de manuscritos e livros raros e preciosos, de mapotecas, de publicações oficiais e seriadas, de bibliografia e referência; demonstrações práticas e teóricas da técnica biblioteconômica; padronização dos serviços técnicos de biblioteconomia; acompanhamento com vistas a incentivar e orientar os trabalhos de recenseamento, estatística e cadastro das bibliotecas, dar publicidade sobre material bibliográfico e atividades de biblioteca; planejamento de difusão cultural, na parte que se refere a serviços de biblioteca; organização de congressos, seminários, concursos e exposições nacionais ou estrangeiras, relativas à biblioteconomia e documentação ou representação oficial dos Conselhos de biblioteconomia em tais certames.

Concurso 07/2001 – CONTADOR

-
Orientar, esclarecer e executar funções contábeis de certa complexidade, informando aos órgãos competentes sobre a situação financeira e patrimonial do Município.

Concurso 08/2001 – MÉDICO DO TRABALHO

-
Prestar assistência médico-cirúrgica e preventiva; diagnosticar e tratar das doenças do corpo humano em ambulatórios, escolas, hospitais ou órgãos afins; fazer inspeção de saúde em servidores municipais, bem como em candidatos a ingresso no serviço público municipal.

Concurso 09/2001 – MÉDICO GERAL COMUNITÁRIO

-
Atender a pacientes; realizar visitas domiciliares e acompanhar a internação hospitalar; realizar atividades de planejamento, gerenciamento e administração de serviços de saúde e de educação para a saúde; implantar serviços de saúde na comunidade; participar na implantação de políticas de saúde; oferecer consultoria aos recursos da comunidade; participar de estudos epidemiológicos; executar tarefas afins, conforme Lei Municipal no 740/95 e suas alterações.

Concurso 10/2001 – MÉDICO PEDIATRA

-
Atender crianças desde o nascimento até a adolescência, prestando assistência médica integral. 

Concurso 11/2001 – PSICÓLOGO

-
Realizar consultas e testes psicológicos que visem à detecção, prevenção e aplicação de conhecimentos técnicos para melhorar o condicionamento dos pacientes.

Concurso 12/2001 – ENFERMEIRO

-
Executar ou supervisionar trabalhos técnicos de enfermagem no estabelecimento de assistência médico-hospitalar do Município. 

Concurso 13/2001 – FARMACÊUTICO BIOQUÍMICO

-
Realizar manipulações farmacêuticas e fiscalizar a qualidade dos produtos farmacêuticos.

Concurso 14/2001 – ENGENHEIRO DE TRÁFEGO

-
Elaborar planos de circulação de veículos e pedestres em consonância com o Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano; estudar e acompanhar os pontos críticos visando a reduzir acidentes de tráfego; elaborar os planos, projetos e estudos do sistema de sinalização horizontal e vertical; exercer a atividade de coordenação e orientação de projetos relativos aos planos e estudos na área de circulação viária e sinalização; executar tarefas afins, conforme Lei Municipal no 740/95 e suas alterações. 

Concurso 15/2001 – PROFESSOR DE EDUCAÇÃO ARTÍSTICA

-
Orientar a aprendizagem do aluno em Educação Artística; participar no processo de planejamento das atividades da escola; planejar e executar o trabalho docente; estabelecer mecanismos de avaliação adequada à realidade dos alunos; revisar constantemente a sua prática; contribuir para o aprimoramento da qualidade do ensino.

Concurso 16/2001 – PROFESSOR DE CIÊNCIAS

-
Orientar a aprendizagem do aluno em Ciências; participar no processo de planejamento das atividades da escola; planejar e executar o trabalho docente; estabelecer mecanismos de avaliação adequada à realidade dos alunos; revisar constantemente a sua prática; contribuir para o aprimoramento da qualidade do ensino.

Concurso 17/2001 – PROFESSOR DE LÍNGUA ESTRANGEIRA – INGLÊS

-
Orientar a aprendizagem do aluno em Língua Inglesa; participar no processo de planejamento das atividades da escola; planejar e executar o trabalho docente; estabelecer mecanismos de avaliação adequada à realidade dos alunos; revisar constantemente a sua prática; contribuir para o aprimoramento da qualidade do ensino.

Concurso 18/2001 – PROFESSOR DE LÍNGUA ESTRANGEIRA – ESPANHOL 

-
Orientar a aprendizagem do aluno em Língua Espanhola; participar no processo de planejamento das atividades da escola; planejar e executar o trabalho docente; estabelecer mecanismos de avaliação adequada à realidade dos alunos; revisar constantemente a sua prática; contribuir para o aprimoramento da qualidade do ensino.

Concurso 19/2001 – PROFESSOR DE LÍNGUA PORTUGUESA

-
Orientar a aprendizagem do aluno em Língua Portuguesa; participar no processo de planejamento das atividades da escola; planejar e executar o trabalho docente; estabelecer mecanismos de avaliação adequada à realidade dos alunos; revisar constantemente a sua prática; contribuir para o aprimoramento da qualidade do ensino.

Concurso 20/2001 – PROFESSOR DE ESTUDOS SOCIAIS

-
Orientar a aprendizagem do aluno em Estudos Sociais; participar no processo de planejamento das atividades da escola; planejar e executar o trabalho docente; estabelecer mecanismos de avaliação adequada à realidade dos alunos; revisar constantemente a sua prática; contribuir para o aprimoramento da qualidade do ensino.

Concurso 21/2001 – PROFESSOR DE MATEMÁTICA

-
Orientar a aprendizagem do aluno em Matemática; participar no processo de planejamento das atividades da escola; planejar e executar o trabalho docente; estabelecer mecanismos de avaliação adequada à realidade dos alunos; revisar constantemente a sua prática; contribuir para o aprimoramento da qualidade do ensino.

Concurso 22/2001 – PROFESSOR DE GEOGRAFIA

-
Orientar a aprendizagem do aluno em Geografia; participar no processo de planejamento das atividades da escola; planejar e executar o trabalho docente; estabelecer mecanismos de avaliação adequada à realidade dos alunos; revisar constantemente a sua prática; contribuir para o aprimoramento da qualidade do ensino.

6.
DAS PROVAS 


Os concursos serão constituídos de uma etapa de Provas Objetivas, de caráter eliminatório e classificatório, e de Provas de Títulos, para os cargos de Professor, de caráter exclusivamente classificatório.

7.
DAS PROVAS OBJETIVAS

7.1
-
As Provas Objetivas serão realizadas no dia 23 de setembro de 2001, em hora e local a serem designados através de Edital publicado nos painéis de avisos junto à Prefeitura Municipal de Alvorada, no prazo mínimo de 8 (oito) dias de antecedência da data de realização das provas.

7.2
-
O candidato deverá comparecer ao local das Provas Objetivas, no mínimo 30 (trinta) minutos antes do horário fixado para o início das mesmas, com o documento de identidade que deu origem à inscrição, e caneta esferográfica de ponta grossa, de cor azul ou preta.

7.3
-
O ingresso na sala de provas somente será permitido ao candidato que apresentar documento hábil de identidade, devendo o mesmo estar em perfeitas condições, de forma a permitir, com clareza, a identificação do candidato.

7.4
-
Não será permitida a entrada no prédio de realização das provas do candidato que se apresentar após dado o sinal  indicativo de início das mesmas.

7.5
-
Não será permitida a entrada na sala de provas do candidato que se apresentar após o sinal indicativo do início das mesmas, salvo se acompanhado por representante da coordenação dos Concursos.

7.6
-
Em nenhuma hipótese, haverá segunda chamada, seja qual for o motivo alegado. Também não será aplicada prova fora do local e horário designados por edital.

7.7
-
Durante a realização das provas, não serão permitidas consultas de nenhuma espécie, bem como o uso de máquina calculadora, telefone celular, pagers, fone de ouvido ou quaisquer outros aparelhos eletrônicos.

7.8
-
O candidato deverá assinalar suas respostas na folha de respostas com caneta esferográfica de ponta grossa, de cor azul ou preta.

7.9
-
Será de inteira responsabilidade do candidato o preenchi-mento correto da folha de respostas.

7.10
-
Não serão computadas as questões não assinaladas na folha de respostas e as questões que contenham mais de uma resposta, emenda ou rasura, ainda que legível.

7.11
-
Será excluído do Concurso o candidato que:

a) se comportar de forma descortês para com qualquer dos examinadores, coordenadores, fiscais ou autoridades presentes;

b) for surpreendido, em ato flagrante, durante a realização das provas, comunicando-se com outro candidato, bem como utilizando-se de consultas não permitidas;

c) utilizar-se de quaisquer recursos ilícitos ou fraudulentos, em qualquer etapa de realização das provas.

7.12
-
As provas terão 3 (três) horas de duração, já incluído o tempo destinado ao preenchimento da folha de respostas. 

7.13
-
O candidato somente poderá retirar-se do recinto das provas após decorrida 1 (uma) hora do início das mesmas.

7.14
-
O candidato não poderá se ausentar da sala de provas, a não ser momentaneamente, em casos especiais, e na companhia de um fiscal.

7.15
-
O candidato, ao término das provas, entregará ao fiscal da sala a folha de respostas.

7.16
-
Não será permitida a permanência de acompanhante do candidato ou de pessoas estranhas aos Concursos nas dependências do local onde forem aplicadas as provas.

7.17
-
A critério da Prefeitura Municipal de Alvorada, as provas poderão ser realizadas em dia de semana, sábado, domingo ou feriado.

7.18 – Os programas e as referências bibliográficas para as Provas Objetivas serão divulgados no Manual do Candidato.

8.
DA PROVA DE TÍTULOS
8.1
-
Haverá Prova de Títulos somente para os candidatos aos cargos de Professor. 

8.2
-
Somente os candidatos aprovados nas Provas Objetivas prestarão Provas de Títulos.

8.3
-
O candidato deverá apresentar os títulos no período, horário e local a serem divulgados pelo Edital de convocação para as Provas de Títulos.

8.4
-
Para a Prova de Títulos, o candidato deverá preencher, em duas vias, o formulário RELAÇÃO DE TÍTULOS, que se encontra no final do Manual do Candidato, e anexar a uma das vias 01 (uma) fotocópia de cada documento relacionado, de uma das seguintes maneiras:

8.4.1
-
fotocópia simples acompanhada do original, para conferência pelo responsável pelo recebimento dos títulos;

8.4.2
-
fotocópia autenticada em Cartório.

8.5 -
Para preenchimento do formulário RELAÇÃO DE TÍTULOS, o candidato deverá observar o Quadro V deste Edital, o qual lista os tipos de documentos que serão avaliados, sua pontuação e outras exigências. Os comprovantes dos documentos relaciona​dos pelo candidato deverão ser numerados na mesma seqüência em que constarem na RELAÇÃO DE TÍTULOS.

8.6
-
O curso que concedeu direito à inscrição ao Concurso não será avaliado como título, mas é obrigatória a entrega de uma cópia do Diploma ou Certificado de Conclusão referente a este curso, junta​mente com os documentos que compõem a Prova de Títulos, devendo o candidato identificar esta cópia com a expressão: "pré-requisito". 

8.7
-
Os títulos receberão pontuação conforme especificação contida no Quadro V deste Edital – “Tabela de Pontuação dos Títulos”.

8.8
-
Critérios  de julgamento dos títulos:

8.8.1
-
Os títulos deverão ser diretamente relacionados à área da Educação.

8.8.2
-
Nenhum título receberá dupla valoração.

8.9
-
Serão considerados títulos aptos a serem valorizados nos presentes Concursos:

8.9.1
-
Cursos de Graduação ou de Pós-Graduação – Especiali​za​ção, Mestrado ou Doutorado, relacionados à Educação.

8.9.2
-
Cursos de aperfeiçoamento ou de atualização, diretamente relacionados à Educação, realizados a partir do ano de 1997 e em que o candidato tenha atuado como participante ou ministrante.

8.9.3
-
Congressos, seminários, treinamentos, simpósios, ofici​nas, fóruns, ciclos de palestras, e outros eventos similares, diretamente relacionados à Educação, realizados a partir do ano de 1997 (será considerada a participação como ouvinte, ministrante ou apresentador de trabalho).

8.9.4 - Autoria ou co-autoria de publicações relacionadas à área da Educação.

8.9.5
-
Estágios extracurriculares, monitorias, bolsas de estudo ou similares, vinculados à área da Educação. Estágios curriculares NÃO serão pontuados.

8.10
-
Serão considerados os títulos obtidos pelo candidato até o dia 30 de setembro de 2001.

8.11
-
Documentos comprobatórios para a Prova de Títulos:

8.11.1 - Cursos de Graduação ou Pós-Graduação: somente serão considerados válidos como comprovantes de conclusão de cursos de Graduação ou Pós-Graduação – Especialização, Mestrado e Doutorado – Diploma (fotocópia frente e verso), ou Histórico Escolar que contenha a indicação de conclusão do curso, ou Certificado, em papel timbrado, contendo a carga horá​ria e o controle de registro do documento (carimbo preenchido no verso), ou a Ata da Defesa de Tese ou de Dissertação, acompanhada de declaração do coordenador do curso.

8.11.2
-
Cursos, congressos, seminários, treinamentos, simpósios e outros eventos similares na área da Educação, realizados a partir de 1997: somente serão considerados como comprovantes válidos diplomas, certificados ou atestados com indicação explícita da carga horária.

8.11.3 - Publicações: somente será considerada, como com​provante válido, cópia completa de cada publicação, incluindo a capa ou página(s) que comprove(m) a sua autoria.

8.11.4 - Estágios extracurriculares, monitorias, bolsas de estudo ou similares: somente serão pontuados os certificados ou atestados que contenham explicitamente a carga horária. Com relação aos comprovantes de estágios extracurriculares, deverá constar expressamente esta denominação.

8.12
-
Serão aceitos apenas os documentos entregues pessoal​mente ou através de procurador. A procuração NÃO precisa ser feita em cartório. NÃO serão avaliados os documentos enviados pelo correio, através de “fac-simile” ou de outras formas que não a expressa neste Edital.

8.13
-
Os documentos apresentados em língua estrangeira, com exceção dos em Língua Espanhola e Língua Inglesa, deverão ser traduzidos e conter a assinatura do tradutor.

8.14
-
NÃO serão aceitos documentos originais.

8.15
-
As cópias reprográficas (xérox) dos documentos entre​gues para a Prova de Títulos não serão devolvidas.

8.16
-
Quando o nome do candidato, nos documentos apre​sentados para a Prova de Títulos, for diferente do que consta no Requerimento de Inscrição, deverá ser anexado comprovante de alteração de nome. Esse comprovante não deverá ser numerado, mas apenas juntado ao conjunto de títulos entregues.

8.17
-
Não serão recebidos títulos apresentados fora de prazo, local e horário estabelecidos em Edital ou em desacordo com o disposto no item 8 deste Edital.

8.18
-
A irregularidade ou ilegalidade constatada em qualquer dos títulos acarretará a anulação do referido documento para fins desta prova.

9.
DA DIVULGAÇÃO DOS RESULTADOS E DO PRAZO PARA RECURSOS

9.1
-
As listas com a pontuação dos candidatos na Prova Objetiva serão divulgadas no dia 02 de outubro de 2001, através de Edital afixado no Painel de Avisos junto à Prefeitura Municipal de Alvorada.

9.2
-
O candidato poderá interpor pedidos de recursos referentes:

a)
às inscrições não-homologadas, até 03 (três) dias úteis, a contar do primeiro dia útil subseqüente ao da divulgação do Edital de homologação das inscrições;

b)
às questões objetivas, ao resultado da Prova Objetiva e ao resultado da Prova de Títulos, no prazo de 03 (três) dias úteis, a contar do primeiro dia útil subseqüente ao da divulgação dos Editais de resultados das referidas provas;

c)
às incorreções e/ou irregularidades constatadas na execução dos Concursos, no prazo de 03 (três) dias úteis, contados da data da ocorrência das mesmas.

9.3
-
O pedido de recurso deverá ser dirigido à Comissão de Concursos, através de requerimento em formulário próprio, e entregue no local de inscrição, Avenida Presidente Getúlio Vargas, 2266, no horário das 9h às 11h30min e das 13h30min às 17h, contendo:

a)
nome completo e número de inscrição do candidato;

b)
indicação do Concurso em realização;

c)
objeto do pedido e exposição detalhada das razões que o motivaram.

9.4
-
Não serão considerados os pedidos de revisão protocolados fora do prazo, ou que não contenham os elementos indicados no subitem 9.3.

9.5
-
Não serão aceitos recursos enviados pelo correio, através de “fac-simile” ou de outras formas que não a expressa neste Edital.

9.6
-
Não haverá recurso de reconsideração.

10.
DA APROVAÇÃO E CLASSIFICAÇÃO

10.1
-
As Provas Objetivas serão avaliadas na escala de 0 (zero) a 100 (cem) pontos, de acordo com o Quadro IV deste Edital.

10.2 - As Provas de Títulos, para os cargos de Professor, serão avaliadas na escala de 0 (zero) a 10 (dez) pontos, conforme o previsto no Quadro V deste Edital.

10.3
-
Será considerado aprovado no Concurso Público em que estiver inscrito o candidato que obtiver 50 pontos ou mais nas Provas Objetivas, observados os pesos constantes no Quadro IV deste Edital.

10.4 - Para os cargos de Professor, a pontuação final do candidato será obtida através da soma da pontuação obtida nas Provas Objetivas e dos pontos da Prova de Títulos.

10.5
-
A classificação dos candidatos será estabelecida, após esgotada a fase recursal, por cargo, na ordem decrescente da pontuação final, observados os pesos constantes no Quadro IV deste Edital.

11.
DOS CRITÉRIOS DE DESEMPATE

11.1
-
Caso os candidatos a um mesmo cargo obtenham idêntico número de pontos na classificação, serão utilizados, sucessivamente, os seguintes critérios de desempate:

-
maior pontuação na prova de Conhecimentos Específicos;

-
maior pontuação na prova de Língua Portuguesa;

-
maior pontuação na prova de Legislação.

Persistindo o empate, proceder-se-á a sorteio público.

11.2
-
No caso de ocorrer sorteio público como último critério de desempate, este será comunicado aos candidatos através de Edital publicado nos Painéis de Avisos junto à Prefeitura Municipal de Alvorada, com antecedência mínima de 3 (três) dias úteis.

12.
DO PROVIMENTO DOS CARGOS
12.1
-
O provimento dos cargos obedecerá, rigorosamente, à ordem de classificação e se dará dentro do prazo de validade dos Concursos.

12.2
-
Para ser efetuada a nomeação, o candidato deverá comprovar os requisitos abaixo relacionados e apresentar os documentos correspondentes:

a)
ser brasileiro ou gozar das prerrogativas contidas no artigo 12, da Constituição Federal;

b)
estar em dia com o Serviço Militar, quando do sexo masculino; 
c)
estar em dia com as obrigações eleitorais;

d)
possuir idade mínima de 18 (dezoito) anos completos, até a data do encerramento das inscrições;

e) 
possuir a escolaridade exigida para o cargo na data da posse;
f)
possuir registro no órgão de classe, se for exigência do cargo;

g)
não registrar antecedentes criminais e achar-se em pleno gozo dos direitos civis e políticos;

h)
 ter boa saúde física e mental, verificada através de exame médico admissional;

i)
ser aprovado no Concurso Público em que se inscreveu.

12.3
-
A Prefeitura Municipal de Alvorada nomeará os concursados aprovados de acordo com as necessidades dos serviços do seu Quadro de Pessoal, observado o prazo de validade dos Concursos.

12.4
-
O candidato submeter-se-á aos prazos previstos em lei para assumir o cargo para o qual for nomeado. Caso o candidato deseje passar para o final da lista, deverá solicitá-lo à Prefeitura, através de requerimento, no ato da convocação. A Prefeitura Municipal de Alvorada poderá convocá-lo novamente, desde que o processo do Concurso Público se encontre em validade e todos os candidatos tenham sido convocados, em primeira chamada, para o respectivo cargo.

Caso o convocado tenha perdido o prazo hábil ou tenha passado para o final da lista, cabe à Prefeitura o direito de convocar o próximo classificado.

12.5
- O candidato aprovado deverá comunicar à Prefeitura Municipal de Alvorada qualquer mudança de endereço, sob pena de, não sendo encontrado, ser considerado eliminado do Concurso Público que realizou.

12.6
-
No caso de serem criadas, posteriormente, mais vagas e/ou surgirem novas vagas, em virtude de exonerações, aposentadorias ou outros casos, para os cargos previstos neste Edital, as mesmas poderão ser preenchidas por candidatos aprovados nos Concursos objeto deste Edital, respeitando-se sempre a ordem de classificação e o prazo de validade dos  Concursos.

12.7
-
Face às disposições constitucionais do inciso II do artigo 40, que prevê aposentadoria compulsória com proventos proporcionais ao tempo de serviço aos 70 (setenta) anos de idade, somente será nomeado o candidato que, na data da nomeação, não possuir 67 (sessenta e sete) anos de idade completos, a fim de possibilitar o cumprimento dos 3 (três) anos de avaliação do estágio probatório para aquisição de estabilidade no serviço público municipal (artigo 41 da Constituição Federal).

13.
DA VALIDADE

O prazo de validade dos Concursos para aproveitamento dos candidatos será de 2 (dois) anos, contados a partir da data da publicação da homologação do resultado final, podendo ser prorrogado, por igual período, através de Edital.

14.
DAS DISPOSIÇÕES FINAIS

14.1
-
As inscrições de que trata este Edital implicam o conhecimento das presentes instruções por parte do candidato e seu compromisso tácito de aceitar as condições de realização dos Concursos, tais como se acham estabelecidas no presente Edital e na legislação.

14.2
-
A inexatidão e/ou irregularidade constatadas nas informa​ções e documentos de qualquer candidato, mesmo que já tenha sido divulgado o resultado dos Concursos, e, embora o candidato tenha obtido aprovação, levará à eliminação deste, sem direito a recurso, anulando-se todos os atos decorrentes da inscrição.

14.3
-
Os casos omissos neste Edital serão resolvidos pela Comissão de Concursos e pela FAURGS.

14.4
-
A habilitação no concurso não assegura ao candidato a nomeação imediata, mas apenas a expectativa de ser admitido segundo as vagas existentes, na ordem de classificação, ficando a concretização desse ato condicionada às disposições pertinentes, sobretudo à necessidade e às possibilidades da Administração Municipal.

                               Stela Beatriz Farias Lopes,

                           Prefeita Municipal de Alvorada.

III - QUADRO DOS CARGOS, ESCOLARIDADE, HABILITAÇÃO PARA O EXERCÍCIO DO  CARGO, CARGA HORÁRIA, VENCIMENTO, NÚMERO DE VAGAS E TAXA DE INSCRIÇÃO
Ensino Fundamental (1º Grau) completo

Nº DO CONCURSO
CARGO
ESCOLARIDADE E HABILITAÇÃO PARA EXERCÍCIO DO CARGO
CARGA HORÁRIA SEMANAL
VENCIMENTO
Nº DE VAGAS
TAXA DE INSCRIÇÃO 

01/2001
Agente de Vigilância em Saúde
Ensino Fundamental completo
40 horas
R$ 315,59
06
R$ 12,00

Ensino Médio (2º Grau) Completo

Nº DO CONCURSO
CARGO
ESCOLARIDADE E HABILITAÇÃO PARA EXERCÍCIO DO CARGO
CARGA HORÁRIA SEMANAL
VENCIMENTO
Nº DE VAGAS
TAXA DE INSCRIÇÃO

02/2001
Técnico em Higiene Dental
Ensino Médio completo e curso específico na área
40 horas
R$ 678,51
01
 R$ 25,00

03/2001
Técnico em Segurança do Trabalho
Ensino Médio completo e Curso de Técnico em Segurança do Tra​ba​lho. Registro no Ministério do Trabalho
40 horas
R$ 552,28
01
R$ 25,00

04/2001
Topógrafo
Ensino Médio completo e curso que habilite para a função. Registro no CREA/RS
40 horas
R$ 678,51
02
 R$ 25,00

Ensino Superior Completo

Nº DO CONCURSO
CARGO
ESCOLARIDADE E HABILITAÇÃO  PARA EXERCÍCIO DO CARGO
CARGA HORÁRIA SEMANAL
VENCIMENTO
Nº DE VAGAS
TAXA DE INSCRIÇÃO

05/2001
Assistente Social
Curso superior na área
30 horas
R$ 1.278,14
04
R$ 50,00

06/2001
Bibliotecário
Curso superior na área
40 horas
R$ 1.278,14
02
R$ 45,00

07/2001
Contador
Curso superior na área
40 horas
R$ 1.278,14
01
R$ 45,00

08/2001
Médico do Trabalho
Curso superior em Medicina e certificado de registro da espe​cia​lidade no CREMERS
20 horas
R$ 1.278,14
01
R$ 55,00

09/2001
Médico Geral Comunitário
Curso superior em Medicina e certificado de registro da espe​cialidade no CREMERS
20 horas
R$ 1.278,14
15
R$ 55,00

10/2001
Médico Pediatra
Curso superior em Medicina e certificado de registro da espe​cialidade no CREMERS
20 horas
R$ 1.278,14
06
R$ 55,00

11/2001
Psicólogo
Curso superior na área
30 horas
R$ 1.278,14
10
R$ 50,00

12/2001
Enfermeiro
Curso superior na área
40 horas
R$ 1.278,14
03
R$ 45,00

13/2001
Farmacêutico Bioquímico
Curso superior na área
40 horas
R$ 1.278,14
02
R$ 45,00

14/2001
Engenheiro de Tráfego
Curso superior em Engenharia Civil e registro no CREA/RS
40 horas
R$ 1.278,14
*
R$ 50,00

15/2001
Professor de Educação Artística
Licenciatura Plena em Educação Artística. Habilitação para Ensino Fundamental.
20 horas
R$ 367,91
07
R$ 25,00

16/2001
Professor de Ciências
Licenciatura Plena ou Curta em Ciências. Habilitação para Ensino Fundamental.
20 horas
R$ 367,91
08
R$ 25,00

17/2001
Professor de Língua Estran​geira – Inglês
Licenciatura Plena em Língua Inglesa. Habilitação para Ensino Fundamental.
20 horas
R$ 367,91
02
R$ 25,00

18/2001
Professor de Língua Estran​geira – Espanhol
Licenciatura Plena em Língua Espanhola. Habilitação para Ensino Fundamental. 
20 horas
R$ 367,91
03
R$ 25,00

19/2001
Professor de Língua Portu​guesa
Licenciatura Plena em Língua Portuguesa. Habilitação para Ensino Fundamental.
20 horas
R$ 367,91
12
R$ 25,00

20/2001
Professor de Estudos Sociais
Licenciatura Plena ou Curta em Estudos Sociais. Habilitação para Ensino Fundamental.
20 horas
R$ 367,91
01
R$ 25,00

21/2001
Professor de Matemática
Licenciatura Plena em Mate​mática. Habilitação para Ensino Fundamental. 
20 horas
R$ 367,91
05
R$ 25,00

22/2001
Professor de Geografia
Licenciatura Plena em Geografia. Habilitação para Ensino Fundamental.
20 horas
R$ 367,91
06
R$ 25,00

* Formação de cadastro de reserva, para o caso de surgimento de vaga.

IV - QUADRO DE PROVAS

Ensino Fundamental (1º Grau) completo 

CARGO
LÍNGUA PORTUGUESA
LEGISLAÇÃO 
MATEMÁTICA
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS


Nº 

Questões
Pontos
Nº Questões
Pontos
Nº Questões
Pontos 
Nº Questões
Pontos 

Agente de Vigilância em Saúde
10
30
5
20
5
20
10
30

Ensino Médio (2º Grau) completo

CARGO
LÍNGUA PORTUGUESA
LEGISLAÇÃO 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS


Nº Questões
Pontos
Nº Questões
Pontos
Nº Questões
Pontos

Técnico em Higiene Dental
10
30
5
10
15
60

Técnico em Segurança do Trabalho
10
30
5
10
15
60

Topógrafo
10
30
5
10
15
60

Ensino Superior completo

CARGO
LÍNGUA PORTUGUESA
LEGISLAÇÃO 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS
PROVA DE TÍTULOS


Nº Questões
Pontos
Nº Questões
Pontos
Nº Questões
Pontos


Assistente Social
10
30
5
10
15
60
NÃO

Bibliotecário
10
30
5
10
15
60
NÃO

Contador
10
30
5
10
15
60
NÃO

Médico do Trabalho
10
30
5
10
15
60
NÃO

Médico Geral Comunitário
10
30
5
10
15
60
NÃO

Médico Pediatra
10
30
5
10
15
60
NÃO

Psicólogo
10
30
5
10
15
60
NÃO

Enfermeiro
10
30
5
10
15
60
NÃO

Farmacêutico Bioquímico
10
30
5
10
15
60
NÃO

Engenheiro de Tráfego
10
30
5
10
15
60
NÃO

Professor de Educação Artística
10
30
5
10
15
60
SIM

Professor de Ciências
10
30
5
10
15
60
SIM

Professor de Língua Estrangeira – Inglês
10
30
5
10
15
60
SIM

Professor de Língua Estrangeira – Espanhol
10
30
5
10
15
60
SIM

Professor de Língua Portuguesa
10
30
5
10
15
60
SIM

Professor de Estudos Sociais
10
30
5
10
15
60
SIM

Professor de Matemática
10
30
5
10
15
60
SIM

Professor de Geografia
10
30
5
10
15
60
SIM


V - QUADRO DE PONTUAÇÃO DOS TÍTULOS (Para os cargos de Professor)

Instruções ao candidato:

· Preencher o formulário RELAÇÃO DE TÍTULOS, que se encontra anexado ao final deste Manual.

· Entregar obrigatoriamente o Diploma ou o Certificado de Conclusão do Curso, que concedeu direito à inscrição, identificado com a expressão "pré-requisito". Este documento não será pontuado.

· Atender com relação aos documentos comprobatórios ao que estabelece o item 8.11 do Edital.

TÍTULOS
PONTUAÇÃO
VALOR

MÁXIMO

1. CURSOS (diretamente relacionados à Educação):

2,0

1.1 Graduação (outros cursos de graduação relacionados à Educação, que não o de pré-requisito para a inscrição)
0,30


1.2  Especialização, com carga horária mínima de 360h
0,40


1.3  Mestrado
0,60


1.4  Doutorado
0,70


2. OUTROS CURSOS de aperfeiçoamento ou atualização (diretamente relacionados à Educação e realizados a partir de 1997):

1,2

2.1  Participação como ouvinte:



2.1.1  De 08h a 19h
0,10


2.1.2  De 20h a 39h
0,15


2.1.3  De 40h a 79h
0,25


2.1.4  De 80h a 119h
0,30


2.1.5  De 120h ou mais
0,40


Obs.: Não serão considerados os cursos de preparação para concursos públicos

2,0

[image: image2.wmf]
2.2   Participação como ministrante:



2.2.1  Até 19h
0,20


2.2.2  De 20h a 39h
0,30


2.2.3  De 40h a 79h
0,40


2.2.4  De 80h a 119h
0,50


2.2.4  De  120h ou mais
0,60


3. PARTICIPAÇÃO EM EVENTOS: congressos, seminários, treinamentos, simpósios, oficinas, fóruns, ciclos de palestras, ou outros eventos similares relacionados à Educação e realizados a partir de 1997.


0,1 por evento
0,8

4. APRESENTAÇÃO DE TRABALHO  EM EVENTOS (relacionados à Educação): congressos, seminários, simpósios, oficinas, fóruns ou outros, similares, com ou sem publicação de resumo.


0,2 por trabalho
1,0

5.  PUBLICAÇÕES RELACIONADAS À ÁREA DA EDUCAÇÃO:





5.1  Trabalhos completos publicados em jornais, revistas, coletâneas, anais e periódicos em geral: como autor ou co-autor
0,3 por publicação
1,5

5.2  Livros ou capítulos de livros publicados, como autor, co-autor ou organizador
0,5 por publicação


6.  ESTÁGIOS EXTRACURRICULARES, MONITORIAS, BOLSAS DE ESTUDOS ou similares




6.1  Até 99h
0,10
1,5

6.2  De 100h a 199h
0,20


6.3  De 200h a 299h
0,30


6.4  De 300h a 399h
0,40


6.5  De 400h ou mais
0,50



PROGRAMAS E REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

Ensino Fundamental (1º Grau) completo

AGENTE DE VIGILÂNCIA EM SAÚDE

Língua Portuguesa: 

Ortografia e convenções gráficas: Emprego de maiúsculas. Separação silábica. Grafia correta de palavras. Acentuação.

Morfologia: Flexão de substantivos, adjetivos e pronomes (gênero, número, grau e pessoa). Famílias de palavras. Emprego de verbos regulares e irregulares (ser, estar, dar, ler, dizer, fazer, perder, poder, pôr, saber, trazer, ir, vir, ouvir, servir) nos tempos simples do Modo Indicativo e Subjuntivo. Classes de palavras e seu emprego.

Sintaxe: Concordância nominal e verbal (regras gerais). Regência verbal e nominal (casos usuais). Pontuação: uso de ponto final, ponto-de-exclamação, ponto-de-interrogação, vírgula, dois-pontos e travessão.

Interpretação de textos: Leitura de textos e compreensão de informações. Identificação de idéias principais e secundárias. Inferências. Significado de palavras e expressões no texto.

Legislação:

Lei Municipal nº 730/94, de 08/12/1994 - Regime Jurídico Único dos Servidores Públicos Municipais de Alvorada.

Lei Municipal nº 1.058/99, de 23/12/1999 - Normas de Estágio Probatório, artigo 41 da Constituição Federal, com a redação dada pela EC 19/98, para o Município de Alvorada.

Matemática:

Operações e propriedades, razões e proporções, regra de três. Porcentagem. Sistemas de medidas: medidas de tempo; sistema métrico decimal; sistema monetário brasileiro

Conhecimentos Específicos:

O homem e seu ambiente: clima e saúde; água potável; eliminação dos dejetos e do lixo; os alimentos e a saúde; controle das zoonoses e vetores; saneamento.

O processo saúde/doença: O conceito de saúde; história natural das doenças; noções sobre o mecanismo de transmissão das doenças; inter-relação homem-ambiente-agente patogênico; noções sobre as doenças transmissíveis e infecciosas mais comuns.

O corpo humano: células, tecidos, órgãos, sistema; o organismo; fatores que influenciam o crescimento e desenvolvimento do corpo humano; sexualidade humana e doenças sexualmente transmissíveis.
Saúde pública, coletiva e comunitária: o Sistema Único de Saúde(SUS); vigilância sanitária e vigilância epidemiológica; o conselho de saúde; as conferências de saúde; a descentralização, o atendimento integral e a participação popular; a municipalização da saúde; educação para a saúde. 
Bibliografia recomendada:
BARROS, Carlos; PAULINO, Vilson Roberto. Ciências e o meio ambiente. 5ª série. 60.ed. São Paulo: Ática, 1998. 

BARROS, Carlos; PAULINO, Vilson Roberto. Os seres vivos. 6ª série. 55.ed. São Paulo: Ática, 2001.
BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil. Porto Alegre: CORAG, 1988.
BRASIL. Lei nº 8.080, de 19 de setembro de 1990. Lei Orgânica da Saúde.
BRASIL. Lei nº 8.142, de 28 de dezembro de 1990.
BRASIL. MINISTÉRIO DA SAÚDE. O SUS e o controle social: guia de referência para conselheiros municipais. Brasília: Ministério da Saúde, 1998.
CRUZ, Daniel. Ciência e educação ambiental. 24.ed. São Paulo: Ática, 1998. 
GOWDAK, Demétrio; MARTINS, Eduardo. Natureza e vida. 7ª série. São Paulo: FTD, 1996.
Ensino Médio (2º Grau) completo

Língua Portuguesa: 

PARA TODOS OS CARGOS DE NÍVEL MÉDIO

Ortografia: Sistema oficial vigente. Relações entre fonemas e grafias. Acentuação.

Morfologia. Estrutura e formação de palavras. Classes de  palavras e seu emprego. Flexão nominal e verbal. 

Sintaxe: Processos de coordenação e subordinação. Equivalência e transformação de estruturas. Concordância nominal e verbal. Regência verbal e nominal; crase. Pontuação.

Interpretação de textos: Leitura e compreensão de textos. Informações literais e inferências. Estruturação do texto: recursos de coesão. Significação contextual de palavras e expressões.

Legislação:

PARA TODOS OS CARGOS DE NÍVEL MÉDIO
Lei Municipal nº 730/94, de 08/12/1994 - Regime Jurídico Único dos Servidores Públicos Municipais de Alvorada.

Lei Municipal nº 1.058/99, de 23/12/1999 - Normas de Estágio Probatório, artigo 41 da Constituição Federal, com a redação dada pela EC 19/98, para o Município de Alvorada.

TÉCNICO EM HIGIENE DENTAL

Conhecimentos específicos:

O processo saúde-doença. Programação em saúde. Ergonomia em Odontologia. Biossegurança em Odontologia. Prevenção em Odontologia. Acolhimento do paciente. Caracterização de um problema de saúde pública. Materiais dentários. Dentística restauradora. Raspagem, alisamento e polimento supragengival. Anatomia e funcionamento do corpo humano. Anatomia dentária. Epidemiologia da cárie e da doença periodontal. Radiologia odontológica. Planejamento em saúde.

Bibliografia recomendada:

Guia curricular para formação do atendente de consultório dentário para atuar na rede básica do SUS. Volume 1, Áreas Curriculares I e II. Brasília: Ministério da Saúde, 1998. 

Textos do livro acima:

-
O significado da saúde e da doença nas sociedades. 

-
O processo saúde-doença. A anatomia e funcionamento do corpo humano. 

-
Cargas de trabalho em Odontologia e formas de prevenção. 

-
Aspectos ergonômicos aplicados ao trabalho em Odontologia. 

-
O trabalho com pessoal auxiliar no atendimento individual do paciente odontológico. 
-
Prevenção e controle de infecção cruzada em Odontologia. 

-
Anatomia dos dentes. 

-
Acolhimento do paciente odontológico. 

-
Educação em saúde bucal. 

-
As doenças periodontais e seu controle. 

-
Epidemiologia da cárie e da doença periodontal.

Guia curricular para formação do atendente de consultório dentário para atuar na rede básica do SUS. Volume 2. Áreas Curriculares III e IV. Brasília: Ministério da Saúde, 1998.

Textos do Livro acima:

-
Restaurações dentárias.

-
Materiais para proteção do complexo dentino-pulpar. 

-
Materiais restauradores dentários – amálgama. 

-
Materiais restauradores dentários – resinas compostas. 

-
Materiais restauradores dentários – cimento de ionômero de vidro. 

-
Radiologia odontológica. 

-
Planejamento local em saúde. 

-
Administração dos serviços locais de saúde bucal. 

-
Gerenciamento e avaliação dos serviços de saúde.

BARATIERI, Luiz N. et al.  Dentística: procedimentos preventivos e restauradores. São Paulo: 1988. 

BUSATO, Aldair Luiz Stefanello et al.  Dentística: restaurações em dentes anteriores. São Paulo: Artes Médias, 1997. 

BUSATO, Aldair  Luiz Stefanello et al.  Dentística: restaurações em dentes posteriores. São Paulo: Artes Médicas, 1996.

GENCO, Roobert J.; COHEN, D. Walter; GOLDMAN, Henry M. Periodontia contemporânea. São Paulo: Santos, 1997. 

LINDHE, Jan. Tratado de periodontia clínica. 2.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1992. 

PHILLIPS, Ralph W. Skinner materiais dentários. 9.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1993. 

TÉCNICO EM SEGURANÇA DO TRABALHO

Conhecimentos específicos:

Segurança Aplicada ao Trabalho: Histórico da Segurança do Trabalho. Efeitos do acidente de trabalho: trabalhador, família e empresa. Causas do acidente de trabalho. Comunicação e registro de acidentes. Saneamento do Meio Ambiente: Aspectos legais. Esgotos. Efluentes líquidos industriais. Resíduos: composição, acondicionamento e coleta, destinação final. Primeiros Socorros e Doenças Ocupacionais: temperatura, pulso e respiração. Desmaios. Envenenamento. Queimadura. Fraturas. Hemorragias. Respiração artificial e massagem cardíaca. Doenças profissionais. Transporte de acidentados. Ergonomia: Sistemas homem-máquina/meio-ambiente. Fadiga. Iluminação, cores, clima. Prevenção e Controle de Perdas: Observação planejada do trabalho. Análise de riscos. Análise Preliminar de Riscos. Análise de Modos Falhas. Máquinas, Equipamentos e Materiais: Equipamentos e dispositivos elétricos. Equipamentos de guindar e transportar. Ferramentas manuais e motorizadas. Vasos de pressão e caldeiras. Compressores e equipamentos pneumáticos. Fornos. Equipamentos de Proteção Individual (EPI) e Coletiva. Tanques, silos e tubulações. Obras de construção, demolição e reforma. Tecnologia e Prevenção de Incêndios: Princípios básicos do fogo. Extintores de incêndio. Hidrantes. Equipamentos e sistemas de proteção contra incêndio. Higiene do Trabalho: Conceituação, classificação e riscos ( agentes físicos, químicos e biológicos. Ruído e vibrações. Conforto térmico. Ventilação aplicada à Engenharia de Segurança do Trabalho. Radiações ionizantes e não ionizantes. Contaminantes químicos: sólidos, líquidos e gasosos. Iluminação. Legislação e Normas: Lei nº 6.514, de 22 de dezembro de 1977. Normas Regulamentadoras aprovadas pela Portaria nº 3.214, de 8 de junho de 1978.

Bibliografia recomendada:

Segurança e medicina do trabalho. Manuais de Legislação Atlas (Lei nº 6.514, de 22 de dezembro de 1977 e Normas Regulamentadoras (NR) aprovadas pela Portaria nº 3.214, de 8 de junho de 1978). 46.ed. 2000.

SALIBA, T. M; CORRÊA, M. A. C.; AMARAL, L. S.; RIANI, R. R. Higiene do trabalho e programa de prevenção de riscos ambientais. 2.ed. São Paulo: LTr, 1998.

TERRERA, R. P. Segurança industrial e saúde. Editora Ex-Libris, 1997.

CAMILO Jr, A. B. Manual de prevenção e combate a incêndios. São Paulo: SENAC, 1999.

ASTETE, M. W.; GIAMPAOLI, E.; ZIDAN, L. N. Riscos físicos. São Paulo: FUNDACENTRO, 1991.

SOTO, G.; OSVALDO, J. M.; DUARTE, I. F. S.; FANTAZZINI, M. L. Riscos químicos. São Paulo: FUNDACENTRO, 1991.

SILVA FILHO, A. L. da. Segurança química ( risco químico no meio ambiente de trabalho. São Paulo: LTr, 1999.

Manual de primeiros socorros nos acidentes de trabalho. São Paulo: FUNDACENTRO, 1993.

MENDES, R. Patologia do trabalho. Cap. 18 ( Acidentes do trabalho. São Paulo: Atheneu, 1999.
TOPÓGRAFO

Conhecimentos específicos:

1. Generalidades. Conceitos Fundamentais. Objetivos da Topografia. Influência da forma e dimensões da Terra nos levantamentos topográficos.

2 Planimetria. Definições de Rumo, Azimute e Ângulo interno. Uso da bússola. Noções de levantamentos expeditos. Medidas de distâncias: métodos e instrumentos. Medidas de ângulos: métodos e instrumentos. Levantamento planimétrico: método do Caminhamento Perimétrico; métodos auxiliares: Coordenadas polares e bipolares. Cálculo analítico das coordenadas dos vértices da poligonal e área do polígono. Erros e tolerâncias. Verificação e distribuição dos erros. Vinculação à rede planimétrica. Desenho de plantas.

3. Altimetria. Definições básicas. Influência da curvatura da Terra. Métodos de nivelamento: noções de nivelamento barométrico; nivelamento geométrico: nivelamento geométrico simples e composto, instrumentos, cálculo do nivelamento geométrico, desenho de perfis longitudinais, exagero vertical, vinculação à rede altimétrica. Nivelamento trigonométrico - conceitos, objetivos e precisão: instrumentos e técnicas de campo; nivelamento trigonométrico de poligonais e outras aplicações.

4. Taqueometria. Princípios gerais. Noções de topologia e traçado de curvas de nível. Determinação indireta de distância e diferença de nível. Instrumentos. Técnicas de levantamento taqueométrico pelo processo da irradiação. Cálculo da planilha do levantamento taqueométrico.

5. Medição eletrônica de distâncias e ângulos – estações totais. Instrumentos eletrônicos. Princípios e aplicações. 

6. Aplicações Diversas. Determinação do norte verdadeiro de um alinhamento através da distância zenital absoluta. Locação de curvas. Terraplenagem: greides e suas aplicações. Divisão de terras. Problema dos três pontos – solução de Pothenot. Sistema de Coordenadas – Projeção Transversa de Mercator – UTM.

Bibliografia recomendada:

BORGES, A. C.  Topografia aplicada à engenharia civil. v. 1 e 2.  São Paulo: Edgard Blücher, 1992.
BORGES, A. C.  Exercícios de topografia. São Paulo: Edgard Blücher, 1975.
DOMINGUES, F. A. A.  Topografia e astronomia de posição para engenheiros e arquitetos.  São Paulo: McGraw Hill, 1979.

ESPARTEL, L.; LUDERITZ, J.  Caderneta de Campo.  Porto Alegre: Globo, 1975. 

ESPARTEL, L.  Curso de Topografia.  7.ed.  Porto Alegre: Globo.1980.

GARCIA, G. J.; PIEDADE, C. R.  Topografia Aplicada às Ciências Agrárias.  São Paulo: Nobel, 1978.

LOCH, C.; CORDINI, J.  Topografia Contemporânea: Planimetria.  Florianópolis: UFSC, 1995.
Ensino Superior completo

Língua Portuguesa:

PARA TODOS OS CARGOS DE NÍVEL SUPERIOR

Ortografia: Sistema oficial vigente. Relações entre fonemas e grafias. Acentuação.

Morfologia: Estrutura e formação de palavras. Classes de  palavras e seu emprego. Flexão nominal e verbal. 

Sintaxe: Processos de coordenação e subordinação. Equivalência e transformação de estruturas: discurso direto e indireto. Concordância nominal e verbal. Regência verbal e nominal; crase. Pontuação.

Interpretação de textos: Variedade de textos e adequação de linguagem. Estruturação do texto e dos parágrafos. Informações literais e inferências. Estruturação do texto: recursos de coesão. Significação contextual de palavras e expressões. Ponto de vista do autor. 

Legislação:

PARA OS CARGOS DE: ASSISTENTE SOCIAL, BIBLIOTECÁRIO, CONTADOR, MÉDICO DO TRABALHO, MÉDICO GERAL COMUNITÁRIO, MÉDICO PEDIATRA, PSICÓLOGO, ENFERMEIRO, FARMACÊUTICO BIOQUÍMICO E ENGENHEIRO DE TRÁFEGO
Lei Municipal nº 730/94, de 08/12/1994 - Regime Jurídico Único dos Servidores Públicos Municipais de Alvorada.

Lei Municipal nº 1058/99, de 23/12/1999 - Normas de Estágio Probatório, artigo 41 da Constituição Federal, com a redação dada pela EC 19/98 para o município de Alvorada.

ASSISTENTE SOCIAL

Conhecimentos específicos:

O Serviço Social na divisão sócio-técnica do trabalho. Elementos ético-políticos do processo de trabalho do Serviço Social. 

Instrumentais para a intervenção do Serviço Social.

Políticas sociais, conselhos de direitos e cidadania.

Bibliografia recomendada:

CRESS 10ª Região, Gestão CRESS Ser é Lutar.  Coletânea de Leis – Revista e Ampliada. Porto Alegre, 2000.

DEMO, Pedro.  Cidadania tutelada e cidadania assistida.  Campinas: Autores Associados, 1995.

IAMAMOTO, Marilda.  Renovação e conservadorismo no serviço social – ensaios críticos.  São Paulo: Cortez, 1994.

PEREIRA, Potyara A. P.  Necessidades humanas: subsídios à crítica dos mínimos sociais.  São Paulo: Cortez, 2000.

ROCHA, Maria Aparecida Marques da, et al. (org.)  Capacitação profissional em serviço social.  Porto Alegre: CRESS 10ª Região, 1999.

SERVIÇO SOCIAL & SOCIEDADE.  Política social e direitos.  Ano 18, nº 531, março de 1997.

BIBLIOTECÁRIO

Conhecimentos específicos:

1. Pesquisa bibliográfica: Normalização de publicações técnico-científicas: relatórios, monografias, artigos de publicações periódicas, trabalhos acadêmicos; normas da ABNT. Fontes de informações: publicações governamentais, patentes, normas técnicas, literatura científica, obras de referência, guias de literatura, índices de citação, internet. O serviço de referência: processo de referência, a questão de referência, a busca e a resposta; principais bancos e bases de dados nacionais e internacionais. Recuperação da informação: fundamentos e serviços. 

2. Instituições e serviços de informações: Organizações governamentais e comerciais como fontes de informações. Serviços de indexação. Instituições de pesquisa. A informação: objeto, a ciência, a epistemologia e as técnicas de informação. Principais serviços em ciência da informação. Tecnologia da informação. 

3. Organização da biblioteca: Diagnóstico organizacional em bibliotecas. Recursos humanos e materiais. Armazenamento de coleções. Acervo. Organização das coleções: registro, seleção, aquisição, tratamento técnico, catalogação, classificação, organização e manutenção de catálogos. Preparo de material para circulação. Serviços ao público: orientação e auxílio ao usuário. 

4. Administração dos recursos da biblioteca: Planejamento. Avaliação dos serviços de informação. Relatórios como instrumentos de planejamento e avaliação. Metodologia para elaboração de projetos. Planejamento de espaço físico, planejamento dos recursos humanos, materiais e financeiros. Sistemas de gerenciamento de bibliotecas. Informática aplicada às bibliotecas. 

5. Indexação: Princípios da indexação. A prática da indexação. Índices pré-coordenados. Coerência na indexação. Linguagem natural. Indexação automática. Serviços de indexação.

Bibliografia recomendada:

O candidato deve buscar os itens apontados no programa em bibliografia atualizada, que pode ser encontrada em Bibliotecas ou localizada por meio de busca na internet.

CONTADOR

Conhecimentos específicos:

1. Contabilidade Geral e Demonstrações Contábeis:

Contabilidade: Conceito, objeto, fins, campo de aplicação, usuários.

Métodos de Avaliação de Estoques, segundo a legislação societária e fiscal.

Avaliação dos componentes patrimoniais.

Fatos Contábeis.

Princípios Fundamentais de Contabilidade: conceito e aplicação segundo as Normas Brasileiras de Contabilidade (NBC).

Inventário. 

Escrituração.

Demonstrações Contábeis: Conceito, finalidade, importância, época e forma de elaboração, estruturação e consolidação.

Análise das Demonstrações Contábeis: Conceito e finalidade. Análise horizontal, vertical, por quocientes. Estrutura do ativo, do passivo, patrimônio líquido e de resultados, para fins de análise.

Bibliografia recomendada:

IUDÍCIBUS, Sérgio de et alli.  Manual de contabilidade das sociedades por ações. 5.ed.  São Paulo: Atlas, 2000.

RIBEIRO, Osni Moura.  Contabilidade geral fácil. 3.ed.  São Paulo: Saraiva, 2001.

MATARAZZO, Dante C.  Análise financeira de balanços. 5.ed.  São Paulo: Atlas, 1998.

IUDÍCIBUS, Sérgio de.  Análise de balanços. 7.ed.  São Paulo: Atlas, 1998.

2. Contabilidade Pública, Administração Orçamentária e Financeira, Responsabilidade Fiscal e Licitações:

Necessidades e serviços públicos. Controle  na administração pública. O grupo econômico estatal. Patrimônio das entidades públicas. Bens públicos. Dívida pública. Avaliação dos componentes patrimoniais. A gestão das entidades públicas. Período administrativo e exercício financeiro. Regimes contábeis. Receita pública e Despesa pública. Fases administrativas da receita e da despesa orçamentária. O regime de adiantamento de numerário. O inventário. A escrituração das operações típicas das entidades públicas. A determinação dos resultados do exercício. Balanços orçamentários, financeiro e patrimonial. Demonstração das Variações Patrimoniais. Prestação e julgamento de contas governamentais.

Planejamento e seus instrumentos legais. Receita e a despesa públicas: definições e limites. Dívida Pública: definições, limites, condições para a contratação de operações de crédito. Gestão Patrimonial. Transparência, controle e fiscalização da gestão fiscal.

Licitações: Conceito, objeto, finalidades e princípios. Dispensa e inexigibilidade. Vedações. Modalidades. Procedimentos e fases. Revogação e invalidação.

Bibliografia recomendada:

Constituições Federal.

Constituição Estadual. 

Lei Federal nº 4320/64. 

Lei complementar nº 101/2000.

Lei nº 8666/93. 

MÉDICO DO TRABALHO
Conhecimentos específicos:

1. Saúde Pública: 

Epidemiologia e estudos epidemiológicos. Indicadores de saúde. Qualidade da medida: sensibilidade, especificidade, validade e confiabilidade. Amostragens. Intervalos de confiança e curva normal. Vigilância epidemiológica. A epidemiologia na administração de serviços de saúde. Constituição da vigilância sanitária no Brasil. Organização e funções do Estado. Planejamento estratégico em saúde. Momentos do planejamento estratégico-situacional. Informação em saúde: da produção à utilização. Sistema de Informação em Saúde. Avaliação da qualidade em saúde. Avaliação de estrutura, processo e resultados. A crise da saúde e as reformas do setor. Mudanças em condicionantes da saúde. Evolução da agenda tradicional da saúde pública. O comportamento da nova agenda da saúde pública. A evolução do país e suas doenças: síntese, hipóteses e implicações. O Programa de Saúde da Família. O Sistema Único de Saúde.

Bibliografia recomendada:

BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil. Título VIII - Da Ordem Social. Capítulo II - Da Seguridade Social. Seção II - Da Saúde. Brasília: Diário Oficial da União, 5 out. 1988 [com a redação dada pela Emenda Constitucional n° 29, de 13 de setembro de 2000].

BRASIL. Lei 8.080, de 19 de setembro de 1990. Dispõe sobre as condições para a promoção, proteção e recuperação da  saúde, a organização e o funcionamento dos serviços correspondentes, e dá outras providências. Brasília: Diário Oficial da União, 20 set. 1990 [com a redação dada pela Lei 9.836, de 23 de setembro de 1999]. 

BRASIL. Lei 8.142, de 28 de dezembro de 1990. Dispõe sobre a participação da comunidade na gestão do Sistema Único de Saúde-SUS e sobre as transferências intergovernamentais de recursos financeiros na área da saúde, e dá outras providências. Brasília: Diário Oficial da União, 31 dez. 1990.

DEVER, G. E. Alan. A epidemiologia na administração dos serviços de saúde. São Paulo: Pioneira, 1988.

FUNDAÇÃO NACIONAL DE SAÚDE. Programa Saúde da Família: saúde dentro de casa. Brasília: Ministério da Saúde, 1994.

GOULART, Flávio A. de Andrade (org.). Os médicos e a saúde no Brasil. Brasília: Conselho Federal de Medicina, 1998.

MENDES, Eugênio Vilaça. Uma agenda para a saúde. São Paulo: Hucitec, 1996.

MONTEIRO, Carlos Augusto (org.). Velhos e novos males da saúde no Brasil - a evolução do país e de suas doenças. São Paulo: Hucitec e Nupens/USP, 1995.

ROZENFELD, Suely (org.). Fundamentos da vigilância sanitária. Rio de janeiro: Fiocruz, 2000.

2. Conhecimentos em Medicina do Trabalho:

Programa de controle médico em saúde ocupacional. Programa de prevenção de riscos ambientais. Normas regulamentadoras em higiene e segurança do trabalho. C.L.T.  e legislação em medicina do trabalho. Métodos diagnósticos das doenças ocupacionais. Indicadores biológicos de exposição. Serviços especializados em engenharia de segurança e medicina do trabalho. Acidentes do trabalho. Indicadores ambientais de exposição. Doenças pulmonares ocupacionais. Lesões por esforços repetitivos. Dermatoses ocupacionais. Perdas auditivas induzidas pelo ruído. Radiações ionizantes e não ionizantes. Exposição ocupacional a metais pesados, solventes e gases. Exposição a agrotóxicos. Ergonomia. Intoxicações profissionais. Doenças relacionadas com o trabalho. Agentes de exposição (riscos químicos, físicos, biológicos, etc).

Bibliografia recomendada:

BOWLER, Rosemeri M.; CONE, James E.  Segredos em medicina do trabalho. Porto Alegre: Artes Médicas, 2000.

BURGESS, William A.  Identificação de possíveis riscos à saúde do trabalhador nos diversos processos industriais. 2.ed. Belo Horizonte: Ergo, 1997.

COSTA, Danilo Fernandes et al.  Programa de saúde dos trabalhadores: a experiência da zona Norte: uma alternativa em saúde pública.  São Paulo: Hucitec, 1989.

COUTO, Hudson de Araújo.  Tenossinovites e outros traumas cumulativos nos membros superiores de origem ocupacional: guia prático.  Belo Horizonte: Ergo, 1991.

COUTO, Hudson de Araújo.  Ergonomia aplicada ao trabalho: o manual técnico da máquina humana. v. 1. Belo Horizonte: Ergo, 1995.

COUTO, Hudson de Araújo; NICOLETTI, Sérgio José.  Como Gerenciar a Questão da LER/DORT. Belo Horizonte: Ergo, 1998. 
DUNCAN, Bruce B. et al.  Medicina ambulatorial: condutas clínicas em atenção primária. 2.ed.  Porto Alegre: Artes Médicas Sul, 1996.

FERREIRA Junior, Mário.  Saúde no trabalho. São Paulo: Roca, 2000.
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MENDES, René. Patologia do trabalho. Rio de Janeiro: Atheneu, 1995.
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SEKI, Clóvis T.; BRANCO, Sérgio S.; ZELLER, Úrsula M. H.  Manual do trabalho.  2.ed.  São Paulo: FUNDACENTRO, 1981.
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MÉDICO GERAL COMUNITÁRIO

Conhecimentos específicos:

1. Saúde Pública: 

Epidemiologia e estudos epidemiológicos. Indicadores de saúde. Qualidade da medida: sensibilidade, especificidade, validade e confiabilidade. Amostragens. Intervalos de confiança e curva normal. Vigilância epidemiológica. A epidemiologia na administração de serviços de saúde. Constituição da vigilância sanitária no Brasil. Organização e funções do Estado. Planejamento estratégico em saúde. Momentos do planejamento estratégico-situacional. Informação em saúde: da produção à utilização. Sistema de Informação em Saúde. Avaliação da qualidade em saúde. Avaliação de estrutura, processo e resultados. A crise da saúde e as reformas do setor. Mudanças em condicionantes da saúde. Evolução da agenda tradicional da saúde pública. O comportamento da nova agenda da saúde pública. A evolução do país e suas doenças: síntese, hipóteses e implicações. O Programa de Saúde da Família. O Sistema Único de Saúde.

Bibliografia recomendada:

BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil. Título VIII - Da Ordem Social. Capítulo II - Da Seguridade Social. Seção II - Da Saúde. Brasília: Diário Oficial da União, 5 out. 1988 [com a redação dada pela Emenda Constitucional n° 29, de 13 de setembro de 2000].

BRASIL. Lei 8.080, de 19 de setembro de 1990. Dispõe sobre as condições para a promoção, proteção e recuperação da  saúde, a organização e o funcionamento dos serviços correspondentes, e dá outras providências. Brasília: Diário Oficial da União, 20 set. 1990 [com a redação dada pela Lei 9.836, de 23 de setembro de 1999]. 

BRASIL. Lei 8.142, de 28 de dezembro de 1990. Dispõe sobre a participação da comunidade na gestão do Sistema Único de Saúde-SUS e sobre as transferências intergovernamentais de recursos financeiros na área da saúde, e dá outras providências. Brasília: Diário Oficial da União, 31 dez. 1990.

DEVER, G. E. Alan. A epidemiologia na administração dos serviços de saúde. São Paulo: Pioneira, 1988.

FUNDAÇÃO NACIONAL DE SAÚDE. Programa Saúde da Família: saúde dentro de casa. Brasília: Ministério da Saúde, 1994.

GOULART, Flávio A. de Andrade (org.). Os médicos e a saúde no Brasil. Brasília: Conselho Federal de Medicina, 1998.

MENDES, Eugênio Vilaça. Uma agenda para a saúde. São Paulo: Hucitec, 1996.

MONTEIRO, Carlos Augusto (org.). Velhos e novos males da saúde no Brasil - a evolução do país e de suas doenças. São Paulo: Hucitec e Nupens/USP, 1995.

ROZENFELD, Suely (org.). Fundamentos da vigilância sanitária. Rio de janeiro: Fiocruz, 2000.

2. Conhecimentos em Medicina Geral Comunitária: Assistência à gestante normal, identificando os diferentes níveis de risco. Diagnóstico e tratamento das afecções mais freqüentes do ciclo gravídico-puerperal. Assistência ao parto e ao puerpério. Cuidados ao recém-nascido normal e práticas de reanimação. Evolução de uma criança normal. Diagnóstico e tratamento das afecções mais freqüentes na idade adulta, infância e adolescência. Primeiros cuidados a afecções graves e urgentes. Anormalidades em raio-x simples e exames laboratoriais. Distúrbios psicológicos mais comuns. Patologia cirúrgica freqüente. Pequena cirurgia. Encaminhamento de pacientes para procedimentos diagnósticos e/ou terapêuticos especializados. Orientação do pré e pós-operatório das intervenções mais simples. Diagnóstico e tratamento dos problemas relacionados à saúde ocupacional, referindo-se às condições de trabalho e à legislação sobre acidentes e programas para manutenção da saúde do trabalhador. Implementação, controle e avaliação do Programa de Imunização. Orientação das atividades de vigilância epidemiológica. Notificação de doenças, inquéritos e estudos especiais. Notificações de laboratórios públicos e particulares. Atestado de óbito. Notificações de outras instituições de saúde, escolas, indústrias, hospitais, investigação de epidemias anteriores. Cálculo de incidência e distribuição de morbidade, mortalidade e letalidade. Determinação da situação epidêmica, recomendação e implementação de resoluções. O Sistema Único de Saúde. 

Bibliografia recomendada:

BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil. Título VIII - Da Ordem Social. Capítulo II - Da Seguridade Social. Seção II - Da Saúde. Brasília: Diário Oficial da União, 5 out. 1988 [com a redação dada pela Emenda Constitucional n° 29, de 13 de setembro de 2000].

BRASIL. Lei 8.080, de 19 de setembro de 1990. Dispõe sobre as condições para a promoção, proteção e recuperação da  saúde, a organização e o funcionamento dos serviços correspondentes, e dá outras providências. Brasília: Diário Oficial da União, 20 set. 1990 [com a redação dada pela Lei 9.836, de 23 de setembro de 1999]. 

BRASIL. Lei 8.142, de 28 de dezembro de 1990. Dispõe sobre a participação da comunidade na gestão do Sistema Único de Saúde-SUS e sobre as transferências intergovernamentais de recursos financeiros na área da saúde, e dá outras providências. Brasília: Diário Oficial da União, 31 dez. 1990.

DUNCAN, Bruce B; SCHMIDT, Maria Inês; GIUGLIANI, Elsa R. J.  Medicina ambulatorial: condutas clínicas em atenção primária. 2.ed.  Porto Alegre: Artes Médicas, 1996. 

FLETCHER, Robert H; FLETCHER, Suzanne W; WAGNER, Edward H.  Epidemiologia clínica. 2.ed.  Porto Alegre: Artes Médicas, 1991. 

FUNDAÇÃO NACIONAL DE SAÚDE.  Doenças infecciosas e parasitárias - guia de bolso.  Brasília: Ministério da Saúde, s.d. 

FUNDAÇÃO NACIONAL DE SAÚDE.  Guia brasileiro de vigilância epidemiológica. 4.ed.  Brasília: Fundação Nacional de Saúde, 1998. 

FUNDAÇÃO NACIONAL DE SAÚDE.  Programa Saúde da Família: saúde dentro de casa.  Brasília: Ministério da Saúde, 1994.

MENDES, Eugênio Vilaça (org.).  Distrito Sanitário: o processo de mudança das práticas sanitárias do Sistema Único de Saúde. 3.ed.  São Paulo: Hucitec/Abrasco. 1995. 

MÉDICO PEDIATRA

Conhecimentos específicos:

1. Saúde Pública: 

Epidemiologia e estudos epidemiológicos. Indicadores de saúde. Qualidade da medida: sensibilidade, especificidade, validade e confiabilidade. Amostragens. Intervalos de confiança e curva normal. Vigilância epidemiológica. A epidemiologia na administração de serviços de saúde. Constituição da vigilância sanitária no Brasil. Organização e funções do Estado. Planejamento estratégico em saúde. Momentos do planejamento estratégico-situacional. Informação em saúde: da produção à utilização. Sistema de Informação em Saúde. Avaliação da qualidade em saúde. Avaliação de estrutura, processo e resultados. A crise da saúde e as reformas do setor. Mudanças em condicionantes da saúde. Evolução da agenda tradicional da saúde pública. O comportamento da nova agenda da saúde pública. A evolução do país e suas doenças: síntese, hipóteses e implicações. O Programa de Saúde da Família. O Sistema Único de Saúde.

Bibliografia recomendada:

BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil. Título VIII - Da Ordem Social. Capítulo II - Da Seguridade Social. Seção II - Da Saúde. Brasília: Diário Oficial da União, 5 out. 1988 [com a redação dada pela Emenda Constitucional n° 29, de 13 de setembro de 2000].

BRASIL. Lei 8.080, de 19 de setembro de 1990. Dispõe sobre as condições para a promoção, proteção e recuperação da  saúde, a organização e o funcionamento dos serviços correspondentes, e dá outras providências. Brasília: Diário Oficial da União, 20 set. 1990 [com a redação dada pela Lei 9.836, de 23 de setembro de 1999]. 

BRASIL. Lei 8.142, de 28 de dezembro de 1990. Dispõe sobre a participação da comunidade na gestão do Sistema Único de Saúde-SUS e sobre as transferências intergovernamentais de recursos financeiros na área da saúde, e dá outras providências. Brasília: Diário Oficial da União, 31 dez. 1990.

DEVER, G. E. Alan. A epidemiologia na administração dos serviços de saúde. São Paulo: Pioneira, 1988.

FUNDAÇÃO NACIONAL DE SAÚDE. Programa Saúde da Família: saúde dentro de casa. Brasília: Ministério da Saúde, 1994.

GOULART, Flávio A. de Andrade (org.). Os médicos e a saúde no Brasil. Brasília: Conselho Federal de Medicina, 1998.

MENDES, Eugênio Vilaça. Uma agenda para a saúde. São Paulo: Hucitec, 1996.

MONTEIRO, Carlos Augusto (org.). Velhos e novos males da saúde no Brasil - a evolução do país e de suas doenças. São Paulo: Hucitec e Nupens/USP, 1995.

ROZENFELD, Suely (org.). Fundamentos da vigilância sanitária. Rio de janeiro: Fiocruz, 2000.

2. Conhecimentos em Medicina Pediátrica:

Características físicas do recém nascido a termo e prematuro. Crescimento e desenvolvimento da criança, do recém-nascido ao adolescente. Diagnóstico das neoplasias mais comuns na infância. Distúrbios emocionais mais freqüentes na infância. Doenças de origem genética mais comuns. Doenças mais freqüentes no recém-nascido. Doenças infecciosas e não-infecciosas prevalentes na infância. Equilíbrio ácido-básico e hidroeletrolítico na criança. Imunizações. Injúrias físicas não-intencionais. Medicamentos mais usados em crianças. Negligência e maus-tratos. Nutrição normal e distúrbios nutricionais.

Bibliografia recomendada:

BEHRMAN, R. E.; KLIEGMAN, R. M.  Nelson- princípios de pediatria. 3.ed.  Rio de Janeiro: Guanabara Kooggan, 1999.

BEHRMAN, R. E.; KLIEGMAN, R. M.; ARVIN, A. M. (eds).  Nelson textbook of pediatrics. 15.ed.  Philadelphia: WB Saunders, 1996.

PICKERING, L. K. (ed).  2000 red book: report of the committee on infectious diseases. 25.ed.  Elk Grove Village: American Academy of Pediatrics, 2000.

PITREZ, J. L. B.; PITREZ, P. M. C.  Pediatria – consulta rápida.  Porto Alegre: Artes Médicas, 1995.

DUNCAN, B. B.; SCHMIDT, M. I.; GIUGLIANI, E. R. J.  Medicina ambulatorial: condutas clínicas em atenção primária. 2.ed.  Porto Alegre: Artes Médicas, 1996. 

TAKETOMO, C. K.; HODDINNG, J. H.; KRAUS, D. M.  Pediatric dosage handbook. 6.ed.  Hudson: Lexi-Com, 1999-2000.

PSICÓLOGO

Psicodiagnóstico: estratégias de avaliação. Entrevista clínica. Operacionalização do processo diagnóstico. Instrumentos e técnicas de avaliação psicológica. Utilização das técnicas na prática clínica. Transtornos mentais: descrição, critérios diagnósticos e intervenção clínica. Políticas de saúde mental. Saúde mental e família. Saúde mental e trabalho. Equipes de saúde mental. 

Bibliografia recomendada:

CUNHA, J. et al.  Psicodiagnóstico V.  5.ed. rev.  Porto Alegre: Artes Médicas, 2000. 

MARLATT, G.; GORDON, J. R. Prevenção de recaída: estratégias de manutenção no tratamento de comportamentos aditivos.  Porto Alegre: Artes Médicas, 1993.

GABBARD, J.  Psiquiatria dinâmica.  Porto Alegre: Artes Médicas, 1998.

ASSOCIAÇÃO AMERICANA DE PSIQUIATRIA.  DSM IV – Manual diagnóstico e estatístico de transtornos mentais.  Porto Alegre: Artes Médicas, 1995.

LANCETTI, A. (org.)  Saúde mental e saúde da família.  Saudeloucura VII. São Paulo: HUCITEC, 2001.

TUNDIS, S. A. (org.)  Cidadania e loucura – políticas de saúde mental no Brasil.  Petrópolis: Vozes, 1987.

ENFERMEIRO

Conhecimentos específicos:

1. Saúde pública:

As diretrizes e princípios do SUS na organização das ações e serviços profissionais. 

A reforma sanitária e o sistema único de saúde (SUS): conceitos, fundamentação legal e financiamento dessa assistência. As políticas de saúde no Brasil: passado, tendências e perspectivas.

A Estratégia de Saúde da Família. 

A integralidade da atenção em saúde: fundamentos e assistência ao longo do ciclo vital. Diagnóstico de saúde na comunidade. Planejamento, organização, direção, controle e avaliação. Indicadores de saúde. Vigilância sanitária. Vigilância epidemiológica. Doenças de notificação obrigatória. Imunizações.

Participação popular, controle social e agentes de saúde. Organização social e comunitária no campo da saúde coletiva. 

Políticas e práticas em saúde preventiva. A educação continuada. Equipe de saúde. Educação para a saúde e práticas pedagógicas. O trabalho com grupos. 

Bibliografia recomendada:

BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil. Porto Alegre: CORAG, 1988.

BRASIL. Lei nº 8.080, de 19 de setembro de 1990. Lei Orgânica da Saúde.
BRASIL. Lei nº 8.142, de 28 de dezembro de 1990.

BRASIL. MINISTÉRIO DA SAÚDE. Departamento de Atenção Básica. Hipertensão arterial sistêmica (HAS) e Diabetes mellitus (DM). Cadernos de Atenção Básica. Caderno 7. Brasília: Ministério da Saúde, 2001.

BRASIL. MINISTÉRIO DA SAÚDE. O SUS e o controle social: guia de referência para conselheiros municipais. Brasília: Ministério da Saúde, 1998.

OSÓRIO, Luiz Carlos. Grupos: teoria e prática – acessando à era da grupalidade. Porto Alegre: Artes Médicas, 2000.

VAUGHAN, J. P.; MORROW, R.H. Epidemiologia para municípios: manual para gerenciamento dos distritos sanitários. 2.ed. São Paulo: HUCITEC, 1997.

ZIMERMAN, David E.; OSÓRIO, Luiz Carlos. Como trabalhamos com grupos. Porto Alegre: Artes Médicas, 1997. 

2. Conhecimentos em Enfermagem:

Ações de Enfermagem e as políticas de saúde no Brasil. O profissional de Enfermagem, a reforma sanitária e o sistema único de saúde (SUS): conceitos, fundamentação legal e financiamento dessa assistência. 
As diretrizes e princípios do SUS na organização das ações e serviços profissionais.
Avaliação de desempenho e da qualidade dos serviços de Enfermagem.
Os modelos técnico-assistenciais em saúde: implicações e repercussões no processo de trabalho de Enfermagem. 
Participação popular, controle social e agentes de saúde. Organização social e comunitária no campo da saúde coletiva. A Estratégia de Saúde da Família. A integralidade da atenção em saúde: fundamentos e assistência ao longo do ciclo vital.
O cuidado de Enfermagem no processo saúde/doença das coletividades. Diagnóstico de saúde na comunidade. Planejamento, organização, direção, controle e avaliação das ações de Enfermagem. Indicadores de saúde.
Vigilância sanitária. Vigilância epidemiológica. Assistência de Enfermagem nas doenças de notificação obrigatória. Imunizações. Atendimentos de Enfermagem a casos de urgência e emergência na família e na comunidade.
O saber-fazer em saúde. O trabalho em saúde e o processo de Enfermagem em todas as suas etapas: fundamentos do cuidar na saúde coletiva, saúde pública e saúde comunitária. Políticas e práticas em saúde preventiva. A educação continuada. Educação para a saúde e práticas pedagógicas. O trabalho com grupos.

Bibliografia recomendada:

ALMEIDA, Maria Cecília Puntel; ROCHA, Seramis Melani Melo. O trabalho de Enfermagem. São Paulo: Cortez, 1997.
BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil. Porto Alegre: CORAG, 1988.

BRASIL. Lei nº 8.080, de 19 de setembro de 1990. Lei Orgânica da Saúde.
BRASIL. Lei nº 8.142, de 28 de dezembro de 1990.

BRASIL. MINISTÉRIO DA SAÚDE. Departamento de Atenção Básica. Hipertensão arterial sistêmica (HAS) e Diabetes mellitus(DM). Cadernos de Atenção Básica. Caderno 7. Brasília: Ministério da Saúde, 2001.

BRASIL. MINISTÉRIO DA SAÚDE. O SUS e o controle social: guia de referência para conselheiros municipais. Brasília: Ministério da Saúde, 1998.

BRUNNER, Lilian Sholtis; SUDDARTH, Doris Smith. Enfermagem médico-cirúrgica. 8.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2000.
CIANCIARULLO, Tamara Iwanow et alii. Instrumentos básicos para o cuidar: um desafio para a qualidade de assistência. São Paulo: Atheneu, 1996.
HOOD, Gail Herkness; DINCHER, Judith R. Fundamentos e prática da Enfermagem: atendimento completo ao paciente. 8.ed. Porto Alegre: Artes Médicas, 1995.
OSÓRIO, Luiz Carlos. Grupos: teoria e prática – acessando à era da grupalidade. Porto Alegre: Artes Médicas, 2000.

VAUGHAN, J. P.; MORROW, R. H. Epidemiologia para municípios: manual para gerenciamento dos distritos sanitários. 2.ed. São Paulo: HUCITEC, 1997.

ZIMERMAN, David E.; OSÓRIO, Luiz Carlos. Como trabalhamos com grupos. Porto Alegre: Artes Médicas, 1997. 

FARMACÊUTICO BIOQUÍMICO

Conhecimentos específicos:

1. Saúde pública:

As diretrizes e princípios do SUS na organização das ações e serviços profissionais. 

A reforma sanitária e o sistema único de saúde (SUS): conceitos, fundamentação legal e financiamento dessa assistência. As políticas de saúde no Brasil: passado, tendências e perspectivas.

A Estratégia de Saúde da Família. 

A integralidade da atenção em saúde: fundamentos e assistência ao longo do ciclo vital. Diagnóstico de saúde na comunidade. Planejamento, organização, direção, controle e avaliação. Indicadores de saúde. Vigilância sanitária. Vigilância epidemiológica. Doenças de notificação obrigatória. Imunizações.

Participação popular, controle social e agentes de saúde. Organização social e comunitária no campo da saúde coletiva. 

Políticas e práticas em saúde preventiva. A educação continuada. Equipe de saúde. Educação para a saúde e práticas pedagógicas. O trabalho com grupos. 

Bibliografia recomendada:

BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil. Porto Alegre: CORAG, 1988.

BRASIL. Lei nº 8.080, de 19 de setembro de 1990. Lei Orgânica da Saúde.
BRASIL. Lei nº 8.142, de 28 de dezembro de 1990.

BRASIL. MINISTÉRIO DA SAÚDE. Departamento de Atenção Básica. Hipertensão arterial sistêmica (HAS) e Diabetes mellitus (DM). Cadernos de Atenção Básica. Caderno 7. Brasília: Ministério da Saúde, 2001.

BRASIL. MINISTÉRIO DA SAÚDE. O SUS e o controle social: guia de referência para conselheiros municipais. Brasília: Ministério da Saúde, 1998.

OSÓRIO, Luiz Carlos. Grupos: teoria e prática – acessando à era da grupalidade. Porto Alegre: Artes Médicas, 2000.

VAUGHAN, J. P.; MORROW, R.H. Epidemiologia para municípios: manual para gerenciamento dos distritos sanitários. 2.ed. São Paulo: HUCITEC, 1997.

ZIMERMAN, David E.; OSÓRIO, Luiz Carlos. Como trabalhamos com grupos. Porto Alegre: Artes Médicas, 1997. 

2. Conhecimentos em Farmácia Bioquímica:

Organização da Farmácia. Aspectos legais. Sistemas de qualidade na área de manipulação.

Classificação dos medicamentos. Quanto ao regime de comercialização. Quanto à forma farmacêutica. Quanto à via de administração.

Formas farmacêuticas sólidas: pós. Critérios de escolha da forma farmacêutica. Matérias-primas farmacêuticas relacionadas com a forma farmacêutica. Ações de transformação: redução; calibração granulométrica; mistura. Avaliação das características de materiais particulados: granulometria; fluxo; densidade. Acondicionamento e embalagem de pós. Controle de qualidade de pós. 

Formas farmacêuticas sólidas: granulados. Critérios de escolha da forma farmacêutica. Matérias-primas relacionadas com a forma farmacêutica. Ações de transformação: granulação por via úmida; granulação por via seca. Avaliação das características de granulados: Granulometria; fluxo; densidade; friabilidade. Acondicionamento e embalagem de granulados. Controle da qualidade de granulados.

Cápsulas. Conceituação e classificação de cápsulas: classificação quanto ao material do invólucro; classificação quanto ao material de enchimento. Critérios de escolha da forma farmacêutica. Matérias-primas relacionadas com a forma farmacêutica cápsulas. Ações de transformação: mistura; enchimento. Acondicionamento e embalagem de cápsulas. Controle de qualidade de cápsulas.

Formas farmacêuticas plásticas. Conceituação e classificação de formas farmacêuticas plásticas. Critérios de escolha das formas farmacêuticas. Matérias-primas relacionadas com as formas farmacêuticas. Ações de transformação: preparação de emulsões semi-sólidas; preparação de géis semi-sólidos. Acondicionamento e embalagem. Controle de qualidade de formas farmacêuticas plásticas.

Formas farmacêuticas líquidas: soluções. Critérios de escolha da forma farmacêutica. Matérias-primas relacionadas com a forma farmacêutica soluções. Ações de transformação: dissolução; filtração. Preparação de xaropes. Acondicionamento e embalagem de soluções. Controle de qualidade de soluções.

Soluções extrativas vegetais. Critérios de escolha de plantas medicinais para obtenção de soluções extrativas. Matérias-primas relacionadas com soluções extrativas vegetais. Ações de transformação: seleção; estabilização e secagem; moagem e classificação granulométrica; extração por percolação e maceração; purificação e concentração. Acondicionamento e embalagem de soluções extrativas. Controle de qualidade de soluções extrativas vegetais.

Soluções oftálmicas: Critérios de escolha da forma farmacêutica. Matérias-primas relacionadas com a forma farmacêutica. Ações de transformação: dissolução; filtração. Ajuste de soluções oftálmicas às condições fisiológicas. Acondicionamento e embalagem de soluções oftálmicas. Controle de qualidade de soluções oftálmicas. 

Suspensões: Critérios de escolha da forma farmacêutica. Matérias-primas relacionadas com a forma farmacêutica. Métodos de preparação de suspensões. Acondicionamento e embalagem de suspensões. Controle de qualidade de suspensões.

Bibliografia recomendada:

ANSEL, H. C.; POPOVICH, N. G.; ALLEN JR., L. V. Farmacotécnica. Formas farmacêuticas e sistemas de liberação de fármacos. Tradução da 6.ed. em inglês, de OPPIDO, T.; OLIVEIRA, E. G.; BENEDETTI, I. C. São Paulo: Premier. 1999.

BRASIL, Ministério da Saúde, Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Resolução de Diretoria Colegiada nº 33 de 19/4/2000. Diário Oficial da União, seção I, 08/01/2001. [Aprova o Regulamento Técnico sobre Regulamento Técnico sobre Boas Práticas de Manipulação de Medicamentos em Farmácias]

LE HIR, A. Noções de farmácia galênica. São Paulo: Andrei, 1997.

PRISTA, L. V. N.; ALVES, A. C.; MORGADO, R. M. R. Tecnologia farmacêutica. 5.ed. Lisboa : Calouste Gulbenkian, 1995. 3v.

SCHENKEL, E. P. (org) Cuidados com os medicamentos. 3.ed. Porto Alegre: UFRGS, Florianópolis: UFSC, 1998.

SIMÕES, C. M. O.; SCHENKEL, E. P.; GOSMANN, G.; MELLO, J. C. P.; MENTZ, L. A.; PETROVICK, P. R. (Org.) Farmacognosia: da planta ao medicamento. 3.ed. rev. Porto Alegre: UFRGS, Florianópolis: UFSC, 2001.

ENGENHEIRO DE TRÁFEGO

Conhecimentos específicos:

O programa e a bibliografia desta prova deverão ser solicitados pelos candidatos inscritos, no Setor de Concursos da FAURGS, no 3º andar do prédio 43.609, Av. Bento Gonçalves, 9500, Campus do Vale da UFRGS, Porto Alegre, ou pelo e-mail: faurgs.concursos@ufrgs.br, ou, ainda, pelos telefones 3316-7230 e 3316-7174.

PROFESSOR DE EDUCAÇÃO ARTÍSTICA

PROFESSOR DE CIÊNCIAS

PROFESSOR DE LÍNGUA ESTRANGEIRA – INGLÊS PROFESSOR DE LÍNGUA ESTRANGEIRA – ESPANHOL

PROFESSOR DE LÍNGUA PORTUGUESA

PROFESSOR DE ESTUDOS SOCIAIS

PROFESSOR DE MATEMÁTICA

PROFESSOR DE GEOGRAFIA

Legislação:

Lei Municipal nº 730/94, de 08/12/1994 - Regime Jurídico Único dos Servidores Públicos Municipais de Alvorada.

Lei Municipal nº 1.058/99, de 23/12/1999 - Normas de Estágio Probatório, artigo 41 da Constituição Federal, com a redação dada pela EC 19/98, para o Município de Alvorada.

Lei Municipal nº 360/87, de 28/12/1987 - Quadro de Carreira do Magistério Municipal de Alvorada.

Lei nº 9.394, de 20/12/1996. Diretrizes e Bases da Educação Nacional. 

Lei nº 8.069, de 13/71990 - Estatuto da Criança e do Adolescente.
Conhecimentos Específicos:

Educação popular e escola pública: Aspectos históricos da organização da escola pública brasileira. Função social da escola. Competências do professor. Classes populares e fracasso escolar. Proposta política e pedagógica no trabalho escolar.

Planejamento: Organização do trabalho pedagógico. Formas de planejamento. Reflexos da proposta política e pedagógica no planejamento do trabalho pedagógico.

Currículo, cultura e conhecimento: Interação entre saberes escolares e saberes sociais, entre escola e comunidade como base para a proposta curricular. Proposta curricular e relações entre as áreas de conhecimento.

Avaliação escolar: Cotidiano e políticas de inclusão. A avaliação na perspectiva construtivista. Avaliação mediadora. Avaliação emancipatória.

Bibliografia recomendada:
ALVES, Rubem A.  A alegria de ensinar.  2.ed.  São Paulo: Ars Poetica, 1994.

ALVES, Rubem A.  Entre a ciência e a sapiência: o dilema da educação. São Paulo: Loyola, 1999.

FREIRE, Paulo.  Educação e mudança.  9.ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1985.

FREIRE, Paulo.  Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática educativa.  6.ed.  São Paulo: Paz e Terra, 1997.

FREIRE, Paulo.  Pedagogia do oprimido.  13.ed.  Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1984.

FREIRE, Paulo.  Que fazer: teoria e prática em educação.  4.ed. Petrópolis: Vozes, 1993.

FREIRE, Paulo.  A importância do ato de ler: três artigos que se completam.  29.ed.  São Paulo: Cortez, 1994.

HOFFMANN, Jussara M. L.  Avaliação: mito & desafio: uma perspectiva construtivista.  24.ed.  Porto Alegre : Mediação, 1998.

HOFFMANN, Jussara M. L.  Avaliação mediadora: uma prática em construção da pré-escola à universidade. 12.ed.  Porto Alegre: Mediação, 1998.

SAUL, Ana Maria.  Avaliação emancipatória: desafios à teoria e à prática de avaliação e reformulação de currículo. São Paulo: Cortez, 1994.

VASCONCELOS, Celso dos S.  Disciplina: construção da disciplina consciente e interativa em sala de aula e na escola.  São Paulo: Libertad, 1995.

VASCONCELOS, Celso dos S. Superação da lógica classificatória e excludente da avaliação: do “é proibido reprovar” ao é preciso garantir a aprendizagem. São Paulo: Libertad, 1998.

VASCONCELOS, Celso dos S.  Avaliação da aprendizagem: práticas de mudança – por uma práxis transformadora  São Paulo: Libertad, 1998.

VASCONCELOS, Celso dos S.  Planejamento e projeto educativo – elementos metodológicos para elaboração.  São Paulo: Libertad, 1996.

VASCONCELOS, Celso dos S.  Construção do conhecimento em sala de aula.  São Paulo: Libertad, 1996.

VASCONCELOS, Celso dos S.  Avaliação: concepção dialética-libertadora do processo de avaliação escolar.  São Paulo: Libertad, 1997.

VASCONCELOS, Celso dos S.  Para onde vai o professor – resgate do professor como sujeito de transformação.  São Paulo: Libertad, 1997.




ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALVORADA
EDITAL DE CONCURSOS PÚBLICOS – 001/2001

FORMULÁRIO

RELAÇÃO DE TÍTULOS

Concurso: __________ / 2001

Cargo: ___________________________________________  Nº da inscrição: _____________

Nome do candidato: ___________________________________________________________

Curso pré-requisito de inscrição para o cargo: _______________________________________

                         (Anexar o diploma)

RELAÇÃO DOS TÍTULOS

(Campos a serem preenchidos pelo candidato)


Nº do 

Título
Carga horária ou duração
Histórico / Resumo do documento

































































































Observações: 
Preencha, em letra de forma ou à máquina, os campos destinados ao candidato. Se necessário, faça cópia desta folha para completar sua relação.


Entregue este formulário em 02 (duas) vias, conforme Edital.









                Alvorada, ____ de outubro de 2001.

_______________________________


          ______________________________


Assinatura do candidato



           Assinatura do responsável pelo recebimento
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